
S.il.ltG.Se do BoI. Geomet, de A. Seixos NeH(), �âlidq cu'li
os 23,18 hs. do dia 2,2 oe Junho de 1967

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFER ICA
MEDIA. 1 019,5 rrrilibores: TEMPERATURA MEDIA:
16,4° centigrados; UMIDADE, RELATIVA, MEDIA:
87,9%; PLUVIOSIDADE!: 25 mms :, Neqot ivo _' 12,5
rnrns.: Negativo - Cumulus _\_ Srrótus _ Chuvcs
possag,eiras Tempo médio: EstoveJ
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SiRTESE

ISENÇÃO r
i

A' Guanabara vai pedir"
isc"Q.çoes Iiscaís; para as Iir­

mas comerciais 'que ajudam'
as escolas pubtícas. A p. o­
posta será apresentada pc·
lo :..ceiet-n'ill da E�ucaç.tJ,
durante a reunião Nacional,
de Educação, que se instala.

hoje: em Brasilia, para ex;!·

m.inar o pno,lelú ue lei Ul),
Plano Nacional de

.

Educá· j

ção e Cultura.

-,

JANGO CHAI\IAJ)O A

'l
I

O e,x·presidente João Gou- t
lart, diversas ]leSSOas Cãs- i

sacias e faleddas e, jornais'
,

extintos, figuram . :t;la li5tà

(lt� 320 nome", iiItimaJios pc."
lo 'J)epa�tam, l�tO, d� Telefo­
nes de Brasiliá, a compare­
cer ]lara

'

resolv,et \0 'pro1Jle-1
,ma" do desligament� de seus' I
aparelhos, por, falta de, p.t· I
gimento. �

·',t
'1

PAGAR TELEFONE

TRABALHO RELATAR

>'0 mlni�tt@ ,_dE. Í'ra!l�ll},'l tsr. Jarbas, F,aSS2.'l'il!l�lof··""te'!f� I';;'
ol)t�n; ,�o presidc'tntc 'd� Re-

'

publica, �m; relato "cômplt�' ,

to das 'athddades qne desc�-' "

,

.
vül"en, durar.ie 'as .reunió.is ,),da Orgà.niza<:�o_ Interna.cio- I'
nal do Trabalho,: e� Ge�e- i
bra. Ontem, mesmo, o' sr. JJarbas Passarinho" assufuiu

Io seu cargo, qQe' vinha sen-'

�o ocupado interinamente �

pelo sen]wr EdlJ�rdo Noro.

nha. lo

r,Jl�UNIÃ0 'DE REITORES', �

Foi encerrada, ã,o meio .

( j' I}

rl� de ontem, a 5� Reunião I

do, Conselho de Reitores't,
elàs Unh efsidades, que de- '\
'bateram no' Rio, os princi- I'
pais proólemàs'. do ensino' I
no Pai". A tonicil do tem<Í I'
rio foi o problema dps exce

I

delites e a instituição' de'
um fundo de reserva, n3l:

resol

I'
Uni\'crsidadc:s, Ij:iI�a

.

ve·lo.

.I

I
,

,

SEU FON-FON

,
O governador ' Abreu SO"\!dré de' São Paul�, desmep-'

tiu as notkias que diziam'l.éstar disl)()S(()' a íJl'{icc�s.{�'
o ooronel Fonténele, ex-d.i'jI'dor de Transito de São

Paulo, por suas declarações
a imprensa carioca.

VIDA AUMENT,\

\'

O custo 1]('. vida el11 São

Paulo amm·ntou no mês

de maio' ultimo, ,1,04%. O

indic� é inferior �o regi».
,trado Clll �brill segundo �n.

"

formaçõeS (la Estatisca mu

I nicillal de São Paulo.

I

I
I

I
,i
I

I

1

DENTADUR,\ PARA VACAS

Uma vac-a premiada de

lUlla granja cm Valpal'aiso,
no Chile, cstt usando Ulml

dentadura, n(lv� em folha.'
O an.ima,l, qUt tinha os de,1:
tes deteriorados, não podia
alimentar-se direitf> e ove'

terinario que a a.xanÚllou
mandou que lhe fizessem
,umà dentadura postiça.

'

" '. ,

O MAIS ANTIGO OlARlO DE SANTA CATAR,INA
�- ..

r!J _.
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,11'r'efeHos Do Nordeste

-,

UM PODER'OUE VOLTA.'

,
,

I •

Acompanhado' .Clo d'eput�do Ivo Montenegro, regres'
sou -ontem da -GuanabDlo o president.e da Assel'l'lbléia
�e9jstlltiv�, 'd�pütad?; Léci'an Slo�inskr. Na e:x-capi­
tal, os par!arnen·ta,res. porti'Ciporom da 'reuniãq pro-
móvida pela União InterparJamentbr Estadual

, • ( .;._.\ t' i- v� '_ �

LIErrURI' ·In:�'.inss'
. )"- .",

. ....
,

de Inquerito,
que apura 'p, rcsponsauüí- j

dades do 'irotcio entre os

óeplHadus Souto Maior c I

ivcísun �.U'l1ejl'O, encami- 1
IhlUU a mesa ua Camara as I
conclusões rmaís dos dep.u- 1
mentes. O deputado SOuto:' ((ii {:\( (( <
Maior, declarou a Comíssaó t
que foi o sr. Nelson Carnei- i

1"', que deu o primeíro ti,

1'0, não tendo revidado, pa- :
ra não àtíngir o deputado I'Nilton Reis.

)

I,

, I

Antes de par�ir p'ara a Gua!"abor.� onde a '1" de' jullíoi
nacional, UYara' GudrLin JathaY, 'o' nos'sa miss, visitóu
rendo todas as de'p,endencios e ,I��do-.,os com atenção.

, 'ças dos cgtatinenses que c'Ontiam
. � .

.

.

� � 't •

. ,
\

Cantara Paga 49 Mil
Novos Para Ser
Filmada Em Clres'

9 líder Mario Covas fez ontem, na tribuna da 'Fazenda De SP Tem'
Comera, a apresentação oficial � do progroma do

MD� oprovcdo pela Con�en'çã� l'4a<:io!!al na' semana
passada, e encaminhou à Mesa a primeira emenda

constitucional" baseáda ness,e ideàrio: a' q'ue resta­

belece as 'eleições diretas para a Presidencic da �e­

publica.
um 'representante do Cong\es�,o 110["·

j��·::unerjcano disse que a nova adminis­
tracão do prcsídcn: e Costa e Silva es'.:í

empenhada n110 somente. no retorno ao

g{)\'e�n() consutuci onat. mas também na

Intrndução de "um novo e fascinante ca­

pitul (J" na hisiorifl do rlcscnvolvlmeuto
do Brasil.

O representante Charles E. Good'.'ll
conversou com o presidente brasileiro du­
rante a viagem que empreendeu, cm ll{),�
vernbro e dezembro elo ano passado.: a

i\merica d) Sul. A maior I'Jl'te desse tc.u­

]10 1'0i passada 110 Brasil e. por, lsso, , S

�(SSt'ntJ, hrasitulrns prcrlnn.inam I' I rcln­
[nri,) (IU� [) parLullc'l11r ,lpresentou '1,'
Cnn .�lT:s;O (ie -seu llltÍji. \{í,odell de:,el C\ 1,,'J
C'IsLt e 'Silva Cf,mo "clar,) e compr,:T1L;j·

!

vo"" 'com gr,allde "hão ('OS ]JrobJcm"s
mundiais e com planos 'l!:lbiciosos

•

para
o." nrasil.

'

•

J
" Ele, acreclita que o e, asil passa PI))'

-uin periodo critico de l'''pjda evollléi'í()
"111:S sente que está às portas da' !:1';ll{dc.
za", ileclara it cOIÍgressish norte·llmel'Íed.
no, acreseentando estar rlt· aca,rdo com

(;,sã conceituação. da hn]Jol'tan't:ia ,1'1

Depondo cm Brasilia, mi CPI da Ca· Brasil.

mara que hlVestiga as' cori:.equencia� Ih ES'ri\EILIDADE
ülstitl1,çáo do ICM" o I)J'O[. �ilton Impro· "/\ estabiJida1:1c política do, BI'a',jJ fJ l·

L" da Faculdade de CiencÍas Economicas 'rece aS'ip[,urada pura o fu1uro iml'lliaLo".

d,a Univel'si,fl,Hle de Sã(l P"qlo, tleclarou dj�,-c Gordell, acrescentanc!o: "Como ))",';

'flue aquele tributo "acarxf'tou aumente, Estiltlns unidos por vo'lta, (le ISOO, o tJo"r)
de preçDs e ll1'z recrudcscer a infla'ção 110 ])qsileiJ'o tem lIlua forte ('ompn'em;4n (�,)

p,lÍs", dr',�in'l naeion:ll e U'Ul jmprcssjol1anic,

A\sinalou, o prof. iUid(on' lnlprota, que' dispasição de c..olaborar p�Ha o pl'ogr(!ss'o
o ICM "obrigo'u as e.l11prcsàs a reajusta· 'la Nueão, il;lesulO 'com ,um substancial

•

I'em
f

seus, preços' para' atendercm' o au, sacl'ificio nO momento" .

1'n:C.Dto da ca'rga tributaria ou para fazer Goode!l não foi tão ('JlIgioso a l'cspl'i·
fac�

,

a ':algups, encargos el'iados no setor ln rlo's rcs;llt3l10s alcançad()s pelos pr').

d,'! _P�GvidéllÇjá. �:�r outro lado, como re- !,!'l'lllll::\S :n'ortc'i1mcl'icanós, que �ll'irmO(l
IjÍ'lm capitã] de giro liam pagamento an· S('l'ern, '�crãlmentc 'Tnàl administrado", ,�

:::::::::·:::::::;·::::':::;'é':','. > tppi'pàdo ,(1/). ,tribl!to, tCik .éom que, as cm· PIY''lJl!inJwdos de um m'o�o Níuito irnpr,"
, \i�eS5s,.J:bI11?;l:;!!'\em o riti-ho dc p'roclucãQ". videlltQ, Na suà..el}1nião, ;01;, IlrOl!ranlaS d,!
'" ;.J �. ��'" r �Io

•
' .. .l t �-, �....

'i �_ .' .... '·1 ':.1
'

m.,_'· 'j,{',i'- :\p-ih�!?"JA:l,l;. : -W:l'glll;.ta�", UÓ" }J1lfl\l\'_ " frli.ll'1l�"_,;}'I,J!,f1 ,�O"'�<tl.'C.'>$1J ,., tlt w-ria-Itl �"T
1';"':;rtltntre:� r S_Uf,t&,i'tl>I,� q'le V' "''ICi\'I, a 1�I1,';\t I'cv:s!os', cm �oda a A;ncriea Latina, COI� a

If".!ZO·; se eill)'�ti�w 'cm' Jnf"lt!or, 's.istema ,Ie ône1n<;ão de, novo sbtéma dI" lJl'iol'i:!L\,r-·"
:\()ll1h�lÍo à soilc:.;aç:in 1'1SC?'.

"

nara as varias naçõe,s hen('ficiada�

Em seu' discurso, o lHO:
cer epasicio!lbta ress,l'WU
a opção de !'lCU lJUrtido, pe­
lá;" transformações sociais,
o restabelecimento pleno
(las liberdades, a aníxtiu
dos punidos pelo movímcn­
to de 1964 'e a Üc\·olnç.í'ío <ln

'VOtO ao
'

l1irc;to de escolher
seus g�f"crnantes além ,(ht

.,andança elu. atual qu idr l

.' _.ti<:p constante de s:)
, d�)i'; partidos.

-.

Doi;, vice·;,·
. de, es ,da' A,l�EN'\, S,l'5, CJ'}­

',is 't tenzel e J�eon Perc."

apartearam sua f.J�a paLI
divergir.

,

O 1ide� dJ ARE;..,)A, ,"r'.
�

, ) J 1
:{!:rnani Satirl), pretende 'res·
ponder al1;lanhã ao diséur<;,)
(10 parlamentar paulista:

,

era � el�nl )', e·..JHtl'�tl(}s a I

estado ue, cr isus, lIa venrlu
uivc':;;e;l;'h! (lU:UJi!'J se ]1'-1'-;.
sava da ·ne.,,:a�:ã J para a atír­
ma.ção, quando se passava
pura' aquilo que Ut11 partida
)J"nie� te'n ,1\ (}l:!tig'�.ão ,f;\c
Luer, que I:; I) orcvecímento
da ',dkl nativ a COlHO' opçã o

.

'1
I, "I'pa!'.l aqui o ["ue se cnnr e-

na". ASSC;:Jll'Oll .que, a pa r-:

,
;. de ;, 1", o ",IDU pa.,
·_ .. �a r;<> /��C� ,n.:ia f.t eonslt';J

�'ÜI}. i eJ,' A:"rt(U) .lO pais
I'

a

pCl'!',!�e_;tiv3 (le; unÍ(!f,ld" ali:'·
l.)ulivà.

.
" \ "

.

AI) anúnchd ;,l' ilpresc'll!a,
cão 'la'''" e ,!ler. 'la � (\ :m",titll ti 10).
.'

,

naI sOlnc, t'k:if!Ô,eS di das, (J

,sr. Mario (;'I,\,:lS le�,lbi.t.lU a

pfegacão � d \)
, hri�adeiro

Eduardo (;Olues ClU 1'9'0,
cons'c!(;l'ar.du e'sc tipo I�e'
C"('flUU r'p;rf' iudid:o I a'o c,.·

VITORIA :,' ,

Parà o sr, Mario CO�.lS: :1

í graml'e vitOl'ia da cónvênçãf)
fni a .eláhoraçio do progJ'l'
ma' ·llal1t.Úbl ;0, pois' sua

unida4e reslllia. ,<-m
•
DegocL�·

"I/Õps. <CA I!cgação e ra ser·

'l'il"JS eposiçã II ao govel'�f},

('UI)!)' )'��;ê"'yl,lt.�tim . e imo

j}cl'trjÜt' RO'S fil;S �lejIlllCra:i·
(',lS;' e m:n:\ "In�ã') dr 'Rni
C 01Jt': }1,;' fhüilt:; Jl.��i:la'

,. -

I,

( ,

representará Santa Catarina no Concurso' de âmbito
"O Mais'Antigo Diório de Santa 'Catarina", �ercor­
UYat'a, muito lourq e bonita, segue com as esperan-

na. Sua bele:ra e na vitória no dia 1°

em COJlSeqllcn·
aplicada pelo

Governo Já Desmenle
Reforma Do'
Seu MiniSlerio
Fonte credenciada / <lo governo
desme;ntiu ca tcgor iCanlCJJ te, on­
tem, os rumores de que o presi·
dente Costa e Sil\.-u está exami­
naudo a possibilidade de subsU­
tuir alglms ministros que, segml·
do o noticiario dos ultimos dias,
não estariam sintoilÍZildos com a

filosofia do 110VO go,:erno.
A mesma fonte assinalou que

tais rumores são produto da lma·

girla�'ão dos &CUS autores, lemo

brando, a proposito, declarações
recentes do chefe do governo, del

que o seu Ministerio é defiílÍtivo
-

e não provisorio" finalizou afir·'
mando que os atuais ministros
continuam 'merecendo toda a' cor�:

'

fiança e apoio do pl'esidcnte Cor;.
ta, e Silva.

I'>
Se ReUilem
CrudrJ Bancarrota
Prcfeitos de Capitais de Esta­

<lus do Nordcste estão reunidos
em FOA·taleza, tentando cncontr:1r
uma formula pira salvar suas

]Jl'Cfcituras da. bancarrota.

,A lllesà da Cam:::ra '. dos Depu·
Ít;tq,os aceitou 'proposta do prodt\·
tor, Jéan Manzón. para a realiza·

ção, de u!ll docum{'ntarjo sobre as

lnillcipais a.tividadcs lJ:ll'laancniu·
res. O filme será (;m Ellstmaileo·
101:, terá a duração dc 10 11,rID,J_lItO'i
e custará 49 mil uuzeir'os n'ovos,
a serem pagos em três presta·
ções, além da despesa d.a viagem,
estadia c tra,nsportc da equipe ci­

hClllatograíica e,m' B,rasilia.

As prefcituras l1111llÍcipais fIe

]VJ9-ceió. Recife, João Pessoa, NJ­

tal, Terezina e S50 Luiz tiveram
suas fontes de rentla extrem.l-
mente reduzidas,
cia da legislaçã,o
governo federal.

O deputado Joséi Bonifacio, pri·
meiro vice·presidente da Camara
ao dar par,eccr favoravel disse

que (I cjnema é o mcio mais efi·
ciente para mostrar ao povo o

trabalho daquela Cas,) do Con·

gresso,
I

Em situação dificilima encoil.,
tram·se tamllém ao; pl'cfeituras d,o
interior elo Ceará, das quais ft'
Illstituto de Prevldeneia Social
vem tentando l'eeeher atrasados
cip cerca' de 10 anos"

PROJETO ALTERA BANDEIRA

Aprovado em segunda é ul! Imo discussão, será
remetido á Câmara o projeto de lei do senador Vos­
cancelos Torres que altera a -bondeir o, as ermos e o

sêlo nacionais,
O projeto poro odnptor esses emblemas ás no­

vos disposições constitucionais do País foi votado no

Senado em regime de urqencro, .�e·quendo com o

opero do I ide rança do Govêrno
-/

,li<

�1€"teü,{; lt2Ll Aumeniar\ -

Benda Do ICM

11 - .... " 7"" r .

l ...nH:riCa110 vaz.m '..if:S_l
I.

f urre C,apL1!lo"
D_� No�sa Hi:.:jnria

\
.

, \
"Medidas Importautes para aumentar

à renda prnpurciunadn pelo ICM" cons­

tU1'Ít!) de meniorlal 'a <ser entregue pelo

I

secreturi« (!a Fazenda, sr, Arrobas M�r·
tins, ao presidente Costa e Silva, durante

reunião que se realizará em Brasilia dll�
secrctaríos da Fazenda da Região Centro-

StÚ com o chefe da Nação.
I Ao embarcar, ontem para Brasilia, o

sr: Arrobas Martins, declarou que ShO

Paulo nrfendeu juntó ao ministro' Délfirn

Neto, a manutenção do TeM sugerindo
n�edidf,s de ordem tecnica entre as quai«
a desvinculação entre as receitrs" .esta­

quais e municipn is. Isto eliminaria a co' ,_

fu�àLl exbtcHH.:, lhtltl�ul.lrmt'nte no toe.llI·

I:C ltS 'Jlleruções mistas,
l)a1'il a ue.wÍ1lculaçilO da receita cnt!'c'

o Estado e os ;'\'lUQ.Ícípios SOplOS de opio
uit') Cl}lc a fOlma mais pl'atica e exe(lui·
"el scda a t.c,jj)stitu;eão de um funi:lo for·

mado t.óm a ':parcela> 'do I,CJ\'Í relativa que

iria' redisU'ilJuir as recei�as originarias
desse tributo com as Prpfeituras".

Correção Moneiariil é
S�siema Que Deixó
Aulomovel Caro

�nnacionam\ e
Bolina é Saudavel

"Não se devem esper:l1 medid IS ':'

petaeulosas do gU'lierno nem eX1g1r, a cur,

to pr�zo',' graJ)dcs '

obras, pois isso sel'ia

siqm.nimo de inl'lação" _ advertiu <l mi·

nistro Delfim Neto, da Fazcnda, em pa:'
lcslra tllí'ormal ll'laniüla ('ljill jornalista'"
no Rio,

Os f\l11 é'm(lveis de labr;clll!âo nadn,
0:11 lO"flem ter seus preços a lten-u:1 os, Os
cunstantes aumentos Icstão auiorizaclos i('.
r"lnH�'ite, de aeól'do com o decreto·lei '1-

'38, que regula especificanH'ntc a matel'ia,
inclushc comli'Ciomll1�lo as ma,jol'ações
ao sistema de correção lTIol1etll.ria,"O govenlo _ prosscguiu L_ eslú

cu�n,prlllJo SlWi; {i'e01essas e execuhmdo
SC'l! �1n:;gj',111la dentro ue uma saudavd
rotina".

Dclfim j'pz a seguir duas

que ,considerou aJentatloras.
é a existellcia (�' 'uma baixa
taxas dc juros, barateando o

Fssr's (";cJan'(;ill1(,l1lu'( lonill1 f ora"·
cidos pân ministr�) M,�t('dO Soart'�: 1la
Inrlustria e Comercio, O ministro, nitre·

tanto, não cOllsiclcl'á essé sistema, ele au·

mcnto "satisfat',);rio". Tanto, que está e.,,­

itl(hmdo úm 110VO esquema, o qual ser:l,
ele pronto, submetido à aprovação cio

pre!,idcnte Costa e Silva,
O gencral lVIacedo Soares faz uma de·

claração importante sobre o prohlcnul:
"'Sem tais aumentos, toda "ia, pelo menos

dlla'; 1 'l]ricas de at;tomovpis tel'iám ido �I
falcncia".
I

rêvclaçõr�s
A primeira
e{etiva na,s

custo do rli·
nheirD: disse conllecer diversos casos de

empl'estimos a 1,5% ao mês. A segunc1a
refere·s(� à elevà�'ão dc preços 110 setor flc

alimentação: nos 6 priineiros meses de

1966, o aumento foi da ordem de 27�",
contra apenas 12,% .em 1967,

o PODEB "I/J.SITADO

o gov'ernaClor Ivo Silveira recebeu em audiência especial os dirigentes da

Associação Comercial e I ndustrial de Joinville, que se fizeram c.::ompa­
nhar dos parlamentares que representam aquêle município na Assembléia

Legislativo
•
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mentes.
/

Dirigirá à Centro, por confioto com a USAID, c

Conselho poro ô - Melhorarncnto: Internacional de-Dt­
reçôo de Emprêsos. O Centro ossccicr-se-é à "Notio­
nol Industrial 'Conf rence Soarei", organização ·.cILic
lhe prestará informação econômlcc, em cpôio idc.;sl.s,
atividaeles. O Centro feró seus escritórios no 845� cln
Terceira Avenido, Cídode de' No�a Iorque, N,Y. ',:'

"iVilliom S. Goud, Aclmirifstr,ddor da USAiD,' r;

Eorl IN, Eomcs J r." Presidente do Conselho paro. o
I

Mclhorarnenlo lntcrnccior 01 de Direção de Ernprêso
ossinorom O' .ccôr lo, . m cerimônio o que ass.isti�o:m
funcionários dI) govêmo homens de negócios "Idos
Estados Unidos, c América Latino. , �

Disse o SI, �oud que o novo Centro sot.sforó u­

rna r,ecessiCtadc básica' do, mundo dos negócios inter­
americanos e ajudará o promover a integração' eco­
nômico, reédl11\cndada na recente Conferência de'.CLi
pula ele Punj'a dei Este,

. O CCt1ÚO trabalhará diretamente c.om bancos e

outros instituições de 20 países latinG)�americanos,
Esses

. .?rganis�,ss �Qfj;liadog remeterão a Nova Ior­
que propostas de investimentos. já (;:studqdos, cCida
UnlO cios Cll,-iais terõo de 'pagar ,uma taxa de processo"
mCJ�,lo_ de 250 dólares, Numer0sos propostos de in-,
vosl ítnenlo ,iéi CS1"ãor;'ronj-d� poro opresent"açao,

O Cenl'ro
1

enviará essas propostas CIOS bancos

norl-,C-Otnc(icaliCis; firmas internacionais de duditorífl
e 'côn,panhíCis consultoras, qúe as encominharêío di-
t 1

'\ '-
,.,

t' I're omcn'e aos posslvels Ii1ves !cores.

t� prihcípio , o Cenlro terá opôió finCllicçiro h'í
pi ice, proveniente ,dos toxas de processamento, dos
taxas de ínvE'stigoçdo flue terão de pagar os· invest i­
dores norte:arri�r;ricqnos e de uma subvenção de ii

["(1

i!idL!stria cosméi'ic:n od,l(w;r; b stún lo Oe! iCint.zlc!d
03 CaSClS esj;:l,éelóILrodns l'l"rll�t('j" ele bons Ipmclul"os cle

<. '..
• ,

Mucodcif. �

e

Ó neééssór'io é 15gicn, j:'('f10Jimos!, é JCi2:et' .�. scle-"i.' , .

;;(50 oor um que s§·nclÓfJfc '1'1 i'Ífihli'6l70'Slo pelé e 00

.SBU respectivo mccCH;ísmo fUilcionoL
,Nota: A correspond&ncio destn co li ma deverá

'cr dirigida dlretdmente paw o Dr. Pires, n nJa do
Méxi'EO :� 1 _. Rio dp Janeiro..<.._,. EstCidp dt] Guc:mo-
�"j���ro \'

1
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OUi=RO . DIA A�JUNCíÁ:VAMOS A VENDÁ OOS 12
(do��n ÚlT�MOS A'PARTAMENTOS DO EÔ!FíCIO
JOR�E DAUXj ::M1S, "VEtO (} 'PPd riÊSTE," GA
ROTtl -fi ESTRAGOU NOSSO ANÚNCIO�'-.; ',', -<

-

�

.A q" 115- 's :11,:{onze)
BEM; NÓS R,ESOlVe;MpS 'FAZER OUTRO ANÚNCIO E

. -�)/:::,.' " '., ;;;
.

VQQEj O ' QUE ):E�lA ESPE·f.:l�NDO? !?;! i ,�.' ,.' ,

VAI PS�Def{' MÃJS� 11 "

OPORTUNIDÀDES, ?!?!J

'j.

LOCALiZACÃO ÚNICA
FINANCIADO EM 5 ANOS

o FIXO

ULTIMft.

CfiANCE

IMOBILIÁRIA
A; (30NZAGA.·

\

�ÓNE: 3450
DEODORO "1

.ACONTECIMENTOS SOCIAIS

_______�_._F_� ... _�__ ..
�� __�-__ ...__� �_�.............--.,-<=; �" ..... .w. ...... ,-'......

Iniciamos hoje o divulgação dêsre Panorama, .Muito çomentado e.m sociedade, o

cuja final idade é chOmar o atenção elos estudiosos", tico do Dr. 0.a,urício dos Feis ,que doou

para alguns nomes injustamente esquecidos do nosso Velhinhos em Cachoeiro de Bom Jesus,
poesia e tentar climensismar uma visão mais ou me- mo Te!evisão.

nos panorômica ela l[rica catarinense, sem pretençõo
I .

de exegese nem ele arrolamento essencialmente crí-

tico, As informações que-divulgaremos são de ordem

bio·bibliogrÓficas e objetivam o fixa�ão de algumas
-fonteS dé referências que por certo' serão melhor es­

tudadas por outros pesquisodores em trabalhos cle

moíor -densinr.1Cic,.

ZUlU MACHADO
. joda a Estabelecer Centro
latino.. merieana de Investimentos

A escolho de qualquer produto deverá SE::r fc:;ta
V/A.sH I t...JGTOt'-l, OE _ 1\ Agêncio Norte-Ame- pitol inicial" da LJSAI D, de cêrca de 1 milhão de dó

de acôrdo com c{ natureza do pote e sues respectivos ' .

1 I 'I I did iod d tr
ê

ricono paro 0_ pe�erlvo.virnento nternocíono ,',' ores, conce I os no perto o e res' erros.
funções. E' umc orier-toçõo aceito como sendo G mais

(USAI D) inaugurou, de ocôrdo com o proqrorno cio A O Centro devere tornar-se auto-suficiente numl'o'giCCl pelos dermatologistas e é muito natural qL:C (
.

I 3 5
." II icr.ço poro o Proqresso, um centro de .

omanto rtos prazo de o onos, apos o que sera suspenso o ojuflssim sejo pois não há um preparado que convenho. -

investimentos Ictino-omericonos, o qual lem por .ob cio do USAI D
(1 tôdcs CiS qual idades de pele, De um modo geral os ,

-

.
jctivo cstirnulcr o - mprôso pr lvodo e irnpulsionor d. Com o novo Centro, ótenciporn-se, entre muitos

ospócicc de pele são divididas. em quctro calegol'ios .

I \ •

/' ,

b f"intcg:'o(,:ôo econômico.
I

• oul res, os sequintes ene ICIOS:
/);'intlpois: normal, sêco, .9._orcíurosa c misto. As co- .. .

"I I d
.

'

I. /\ instifui(;ôo seró corrhecid« pelo nome de Ccn �- Ace eracão do desenvo vimento in ustriot e
,(Jctcr;�tic(1s poro 1')' clossí ficaçao ele cada um do S1 i,- I

.

"

I
.'

I11'0 l nter-Americono poro o Fomento' (OS lnvesl i- agriC:O 0,
"j;cj'[, supro-citodos sob 'as. que se sequem obolxo:
?E:_[ N6RMAL: apresenta-se como uma superfície
complctcrnente lisa; unid-r.: ocetinndo. nõo havendo
m..rmento nem dirninuiçôo pcrfr-il o equilibrio funcio­

naI,
, PELE SECA: é� ident i Iicóvcl Dor ser 'áspero 00

, '

contoeto, mostrcndo-so rugosa .o., pelicular E isto

pelo foto de. que existe Limo escassez quente ao trc­

b�lh@ ides glâl�d.u!as seboceos c sudoríporos. Cornu­
fti'énte � conhecídc corno "fnr'iliáceo"_

PELE GORDUROSA ('(lI (lrtcrizÇl-se pelo aspecto
6",e'so dado do rosto urnn oporôncío sempre brilhan­

�e, pegajoso, úmido, provCI'1ien1e, de U!")1 excesso de

;Ul1Ç.-o das giândi..das sebóccns, particularmente,
\JELE MISTA: é a Ci550ôaç6n de dois ou mesmo mais

tipo::; de pele nurno' mesmo p('s:;nn, Gcrrtlrncnte à es­

�êtie de Dele rnisÍ(J fTkiis er,mll illl resuiin na cOJ"YdJino·

,;áo da gordJ(osÇ1. (i.'estn; nm iz (' (-ri il'iX(1) c sêce, res-

'I é,) do rosto).'
'. ,

, :
, ,j.'.

!Jrnq ,vez <:onhccida fi clllflliclade de pele que se

,'õssuc;- co;"lforme o;; ,dados í'csutniclos rJorér,,' essenci­
':Jr� aue dC!:;êf0Ven"'io:} t1t'im", torr.o'sc +,ócil scolher o

brodutô 'de beleZd que se ))ret�a, sc:'ja -êle óleo, cre­

'r'i8, loção OLl saboi:ietü-, Ourinto Ô pre'ferêncio cio l11a�.
GO a usar ;;;h;veíno'� ·P;.rI'li'C(CT, tlDenos, que CI nóssa

U\CERDA COUTINHO, José Côndido de. Nasceu

no Desi01'1'O rI 15 de ,clezembro pe 18A 1 e faleceu no

Rio de Janeiro o 2 eJe novembro de 1900, Era filho

do cmi!1ecido polític,o' e inspirado compositor João

Francisco de Souza Coutinho e de dono Cândido JÚ-.
lia de Lélcérdo Cutinro. Curso de humanidade aqui_
110 Destêrro; medicina no Rio de Janeiro, onde se

"formou (i 3 de dezen,bro de 1868.

SUá::; rl'incipais publ i�açõcs são póstumos e fo­

rarn editados graças aos esfôrços do seu filho João

Fr.anCisco dç 'Locerçla Coutinho, que. proporciono� a .

seguinte bibl iog'rafia: OVI DIANAS, 1910; PAGI NAS

SOLTAS, 1913 e LENDAS SCANDINAVAS, 1917,
Grande parte da produção literório de Lacerda

- O Sr. Nílt6n Mathêus,. em recente reunlao. cio

Coutinho se encontro disperso nos jornais desterren- Clube -Soroptimista de Florianópolis, fêz exposição
se �jQ época, principalmente no DISPERTAbO�, que de belíssimas fetografias do maravilhoso e canfortó-

(}ublicou em folhetim oito capítulos do seu romance
_.

vel Hotel Gravatal. Em home do Direçõo do Gravatal,
serni-cmôhímo CENAS DA VIDA DE UM ESTUDAN- .() sr. Matheus ,convidou a Diretoria do Clube Soropti-
--�. .

t eI' -

d misto, poro Uma visita aquele estabelecimento,TE; e qi.,iC bem merece urgentemen e uma e Iça0 e-

finítivCl.
.

U50Li os seguintes pseudônilTlos: 'Pio cio Piedade,
Napoleão do Silvo, Ferrão de Aguiar, Ferro ab Aqui-'
!Me érispim Cr_ispiniano,), Serrão, Antô1nio Pib,I

'I

Mê�tre NiCó(cio e Pio, e bedel aposentado,
O saudoso p�ofessor Henrique Fontes, no. livro

LACERDA COUTINHO, editado em 1943, fornece
-

grandes e substor.ciosas informoções sôbre o rPQeto e

sell . tempo,

Substonciol aumento nas oportunidodes de

ernprêqo paro os latino-americanos,
.�: Melhor compreensôo pelos

Esrodos Unidos, cio necessidade de'
econômico. na Américo Latino.

.

.;..-' Aumento do comércio entre' os Estados Uni,

cios eris Repblblicas dcJ I\lionça, nos dois sentidos.

'investidores cios

elesenvol vimenta

/

MOMENTO LITERARIO

/ Di Soares

PANORAMA DA POESIA CATARiNENSE _11

\

AS T�MPESTADES

Lacerda Coutinho

i\lõo tenhas medo à furiol tormento

Que lá rebenta no omplidãoc:lo Oi:

Hó de obrandar,"s' o venc!ovol iroc:lo;
i ró cip. con.sodo serenOi'�se o 1'(101'.

Múis do que os ventos CJ enrugar os óguas,
SÕCI estas máguas o enruga.r�me· o tez;
E ü mar de angústia que meu seio olog;]

Dcsdet'ih� a� 'vago que,. er:fgro�s.or lá vês
-' <I 1"""1- - "

I, í
Nõo tehhos medo à furiàl procela;
.Tti'rne, dontela, de infernal paixãol
J\qlióLq rugo tCh1cros(]� Ernboi'ó'
tsfé1 de'/om; nnh se' farta, nêíol

Cedo 'emudcc o ri ombar celeste

E- o rijo leste que olvOJ-oto o pó;
Mas ci tremenda tempestaded' Àfma,
- Esta - só calma sob o campa - só!

(

LIRA rEMIS' CLUBE

SólJCldo próximo às 18 horas, nos salões do Clu­
be D07:� de Agósto, sôbre a direçõo do bailarino, Pro

Iessor R.arnbn j i�ni<;ki dor-se-é o 1 a, aula de oudio vi

suai do corpb de 8011ei' -T Prestiqiondo o aconteci-
.

rnento, estará presente a I mprenso Falado e Escr.ito

cio Copi rol.

-x x x x-

Procedente de Pôrto Alegre encontra-Se no listo.

de hóspedes do Querêncio Pnloce, o sr; e sra Flóvio

(Mmion) Mei(("lles.

DOMINGO DIA 25 DE J Ul'>.JHO A'S 18 HORAS

F E S T I V Ad L D A J U'V-E' N T U D E

Contil�uClção(d� FLOR1ANOPOLlS HIT PARAbE com
.

.

CELSO LlNO

Conjunto de hIELSON PADILHA Traje e,sporte
Mesas na Sccr0toria do Clube

...........���-"" .. _-...........--, ......_.--- -_ ......_ _.. ...._.-----�---_.--- ...-----
.

,

Vrnd0>SC uma VESPA 3 marchas em ótimo es­

tado; tn:ltor com Biase no lriiprenso Ofícial.
\
\

-x x x x-

Na Guanabara 'o Centro Catarinense está em

ativiclodes com o promocão do 40. Festival do Cerve

Ja

<,

-x x x x-

Está se realizando no Teatro AI�aro ele Carva-·

lho, o Semana da Músico, que teve, início dominqo
com as Bandas: 14 BClAmor o Arte, Polícia Militar

- Abrigo de Menores e Escola de Aprendizes Mari-

nheiros

-xxxx--

gesto.simpá
ao Lar o dos
uma belíssi-

-'-x x x x -

Concor,rídíssimo foi terça-(eira no Querêncio
Polaco, o primeiro encontro dos Debutantes Oficiais

cio Baile Branco 1967, A boa mLlsica de Antônio Du

tro 00 piano, fêz dG primeiro encontro dos linclos

Mcninos,·Moças, 'que com todo graça e bom-gosto
scuberam se destacar no grande acontecimen1-0

O s I i n dos p r e s e n t e s oferecidos pelos lojas
Record e Boutiql"le Hoepcke, no sorteio, foram con­

templadas: Neda Silveira �de Souza e 'Walnelia Bitten
court Corrêa, Helen:a Martins,' com sua bonito voz

contou durante o festa dos Debutantes e foi c;loro-
:SOtil011te ovoSionoelb, Está de parabens o

Querência Polace pela bem organizado
que hOI"nenogeou os Debutantes Oficiais

Bronco.

Direção cio
promoção,
cio Bode

-x x x x-

No Guçmabaro assumiu o alto cargo de Presi­
dente cio Conselho de Reitores dos Univel'sidades Bra

sileirds, o ilustre catarinense Reitor João David Fel'

Feira Lima. '/

--x x x x-

Pelo nascimento de Grociele Aparecido está de

parabei1s a casal Dalmo CÉlmo) Feminella,

'.'
,.

_.* x' X. x-

......

gegunda-feira próximo às 20,30 horas no Tea-

tro' Àlvoro de Carv,alho, dor-se-á mais um concerto

do pidlíistd Gerson Neves,

•
-x x x x-

Sábado 110 Lira Tenis Clube! haverá dança do

bálão tia tradicional festa junina que está sendo or­

ganizada pelo Departamento Social do Lira.

-x x x x-

_'x x x x-

,"

A moreninha· Soni� Maria, filha do casal Lol'Í-

vai' CAiba) Garcia, será 'uma dos I indas Debutantes

Oficiais do Baile Branco.

-x x x x-

Pensament9 do dia: NQO existei:!e:;vC!1twq !lQ

mundo, que flCio se possa' acabo".

VOLKSWAGEM ZERO ._., 1,300

"
T roca�se por casa no centro vai lo a combinar.

.

Trotar dom NÉlio nO Cabo Submarino FOi1� 2607,
18,667

VENDi:-SE
65

.
Dois VoII;:$wagen ano 65 - um Gordilli Oll

Volkswagen 66 -. Um Simca ,ano 65,

Trotar à rua Ful�io Aducci, 930 - 00 loelo cio

Banco Inco - E tr ito,

um

_...
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Alcanca a Maioridade Festival de Edimburgo" -
.

tLONDRES (B. N. S.) - O O Festival não contará cu de' Berlim), Pierre. Dou- j}l'�nêjpals acuntccimen (J,'

lugar de,honra do Festival com f1 presença de Stravíns- Iez (OrClucstra, Síní'ênica da No setor' teatral a ênfase ser,i o rdül'l1o do Teatr'J

Internacional de Edimburge ky, proihido ]�or razões mé. BBC), Claudio Abbado (01'- será dada a montagem ,.11; Pop sob a (1il'cção de Fr'anl;

de 1!l67, que será o 21.0 c dicas de ali comparecer. Ein questra, SillfõnJm� de 1,011' trabalhos originaís. Um dos' DUl1Jop:

possivelmente um dos mais cémpensação, o famoso eOJ.11 dres) c Szyrnon ,Goldlnwg
ambiciosos, será ocupado positor acendeu' em que a (Qrqucstra de CâmeÍ'a' dos

pelos trabalhos de Bach e primeira audição do seu úl- Países -Baixos ). "
!

Stravinsky escolhidos como timo trabalho, "Cânticos 'ele
os "compositores do ano" Réquiem", seja, efetuada. pe- ,

SETE OR.QUBSTRAS
pelo Diretor do Festival, Pe- la Orquestra Sinfôniea da

ter Díamrínd. BI�é: �ob a i'cg'ênciíi de, Peito
-rc BóÍez.

'

.-.---.- -,�-;--.\._�_ .. -_ ...-.:-_:_- .. - -. � .. �.;._._.�-� - ..... -:---:-_::----- -----�-

Diamond anunciou Entre os famosos regentes
que l:Jal'ticiI,arão ·do F�;s'tívai
(lêstc 'aJ�'iJ enooritrnm �'('�:
George Szell (Ól'questra' d�
Cleveland ), Í'IerÍlert von Ka­
rajan '(Orquestra �iÚtrl11ôí1i- A ;'utli-ilÜla' da

.

hô�s[� res­

;<;url';iéãii ue cdsto, �ois t·
'fe' i11e;rn:j i1i�,se: "'É'u 'sou fil
Ressurreição 'e a Vida, Querú
cre em iVHllJ., ainda que este­

ja l:ri'oí:tll, �j"ei:á"; E se isso '

hió fÔsse vtittaüe, s'dn\:ltibs
os' inafs

. intéHzes ele ,tódos

recen- .

'\ttossaterÍlente em � Euimhurgo
rriaíores detalhes sôbre o

programa a ser' .cumprjdo
entre 20 de agõsto e 3 de

setembro dêste ano.

Dr. RuY Joãô., Wolff

Considera-se então, hábitos qu� focilitmn d di­

gestão, as seguintes:, repousd de '15 minutos após ca-'"
da ref�içãó; ,alegria e bom humor; música suaVe' e es

quecimerito das preoc'upoçCíes- na hora de sentor:-se à
,

'

, " j
mesa, ISTO serve aos qLie assim procedem, como um

'

A, j:lJ:i111CÍr.;i. àdtlicã'o ç!{Í

cóli<::::e' d,o "e.lixir do 'lo;lga vida": '.,

' Rdiil0, Unidb \le' '''Ôl,l'eu'Éil'
rIdice", dé H:l.yàn,'�erá le\i,t�

O bom aspecto do mesa e do comido servido, d� �t efeÜo, ]]910
' Ejdirnbmg

éOhcorr�m g'rarié:lemeí1t,e para, aguçar Q apétiti; e ole- Festival Or>éd, lio "King':,;
grar b "ambierite, A boa apre�erit;ção do éomida el-h 'I'heafrc.", a,2,i) ttc 'iÍg'ôsto �m

b I f,
.

,,'
"

-

'd ..
.,,. t" cúollf5rácllu '., eO'111' , o' \,,"V'iell',l:l,'am' iente o egre,' avorece o ;;ecreçao, o suco 90S ri

• ' ,- ,

'.'

'I Pe,stiúil,";co a digest,ão dos Çllimentos no 'estôrriàgo, '

, O 'elenco ci))ÚÚá com (l,
Como podé.mos observar, a hor,a ao ,refeição de- ,�' ,

"
."

"

jiarticipação, 'd� Joan Sufhe:·.
'

vê s�r cercado dei cuiclodos especiais; 'poro que nosso. Lüid, Nie!H�i Gedd'a: e �p1rO
orgar:ismo e particl:Jlarrnehte nosso estômago ,r160 vc- Màlàs. "'.thé iÚtrre's, pl'(}:
riha sofrer 'ás conséquênciGls de' �ossos proprios g'i'ess";, de Si ravirisk», seí:á'
/'maus hábitos:'.

' le\iado-a,'cféHH i1e��, :Opc2'a,
:", Escoe�sa ,que fatá ass:im'�8ll;t,T�rho'se �uitéP il"nportoiTle, p.oro o hem fúncio primeira' e\:J'híç�o ;'MrFesti,

name�to' do' aparelho d,igestivo" qu�, o sal,do de ,hâbi vaI.

tos benéficos, sobrep�nha-se aos h,.abitos preju-
diCiais,

,JOAN SU'I'IU:":RLAND
ElVÍ ;'ChtFEli" '

" ,
.

\.
1, ..

possível esta vida que breve

'tehnihaní. Úl'tánto bão bata­

Iliaram 'bs
' librneÍls para cte,�'

éoliJ'ií" urn rHnêttid que lhes

désce a imo1'talidatlc!

tudo em vão.

lH:is

queni não crê ria .virla., eter­
mi, na Í'essiiriGÍcttti dos cOl'·
11os! .ti ü10rfe lhg será tlrn
terrível: tormento. 'Esta vida

=:. ::-:=:,:�_:,-,:-::'::'::::'='c.-:;::::��.-:"_-::�-::.'::::-_'":"..::::::-'-=::.......--::::::.=:::-.::::.. :'::--:;:�_: __ "'- .. _=-=
, , ,

, I

, ,
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Felipe Schmidt 32",
FLORIANÓPOL I S

14

to aos comentários ,mais (I;:,

sairósos sob! c o IJéssiulO es·
, ,

,

- I
belo eh roduvlH no que Se

NOlicias do BalneariQ de Camboriú

Tolet1tino, 46
J '

, b cbticêrj n (i,c RJ�eI'tun:l. â

;iü de àgôstü, 110 Ushcr n;lU, .

será dado' lida Orquestra de

,Cfevelanll, shH ii 'rl�gência de

George' SzcH,',
'

,1\ "Suite l'l:ü '3" .de Bach, ç
,

a "Suite Pás�':il'a de Fogo"
de Stravlnslcv serão aóis, dos
tral:ffalhos ex"ecutãttos. Entre

"as' outras oi'qil�)stras parU"
chiantes'e\léunhâm-se 'u' t)(­
questra' SilifôliiS;à 'Êsco��sfi
(hi BBC, a ,Or�U:estta de, Câ­

mara dos l"aísês,B�b.:oS" ,1

Orquestua Nadon�r Escoes-
'r 'ti " Ü I '

"

sa sob á regência de Alexan-.
"

' Os' homens. ràssal'Í:amos a
. "

,

, der, Gibson, ri Oí:quCstra Síii-
'

.O cpdrêlho i'igestivo repre4enta um conjunto - '
, "

,t vida 'fazendo mos-titicação é tudo para êle, a felicidade
" , fôniea de tondres, íi Ol'Y_iies· "

de ôrgõos. que devem .trobulhor horrhohlosomente no .,', ' ,
' , sacrifícios, lutando contra desta vida é a única feUeÍda-

" "

. tra Sínfõriíca. da' BBC .(' 'a i, lu"'(io', que e' ;}1',O'lIh1·({cj',' tl'â"ba. l' E"" est " ,

todo: de nosso orqohismo. Muitas pessocs quélxam·" Orquestra irll.ÍI't'i,1ôn:ica ,,:'de, L, .Ii
U ue. se es a escapa, o que

. '

,. ihandõ ll�ia vidâ êterlla e Üic réslíi? (�t!e lIêsespero t;iil- \
se. de 'i:ná digestão, ,de pêso: e dores, no esi-6rnogo I,o� i3ériiin.

,"

-' . " _.

, _ �" "ú " ." ,I ' 1, h
'

,
" ,'�

" ,
,

, UCPOIS', t'tlulJ . aealJlll'm !ÍO ra êle, ila, ofíi dá moi·te.
go ..ap6s ;às' refeições, ?em sabe,rem que. geralmente

' ""; , , "

- Rafaçl Oroico' ',e ,'André' i n;acla." N�sta: hip6tese,' dê ÇOm o ro§t� tles�iglü'f!:tlo,
êsté' mal-estar/,' provém de �eüs hábito�' 61 i[nelitbr�s :�'" T\chailtaikovsky; (lpjs' jhv�ns ,vçl'iamüs. �,xdamar, COl;n, ',,5 com ,os' dedos cl'ispadO's,
seú comportamento inadequá�do à ,mesQ. piariistas, dei hi1iüt jl1tei'pa� pagãos: I"Coillamos- e betJu- li]:lm gesto desesperado"

S6� 'hábitos 'que preiudiçdm a. boa digestão: co, cioilal, serão os 'sol�sbs;, da mos, pOl:que amanhã ihorl'c, pi'dchrá agarrar a vida que
.

'

'," ,
"

,
, Or"uestra Nacional, Escoc,e· -"emos;, . "" ,.,." lhe eseall,a! .

mer" as"pt:'essqs 'e em desossccego; I'eituro, embora' a-'� , �, '

, ,.

' s�, que se exibini l�O,
'

t§h�i, ,Mas nÓs'lltivelnbs, de; rés· 'A Ré�súri'eicão é para 'iiÍ3s
mena, durante OL!J lo"go, após à ref,,éiçã�',' discussões e

. ".,..' ',' '" ,'.'

lIaM, a, 30 de, agÔsío. �d úl·
'

stisc,itar., A, inol;te nãô é" à ulli mistério' Ue eS'pel'�:nç�i.·
contrar:iedades nesta hora,' pre j udicatn cí prol uç'6o" do timo àll'O. otói:Co,' nàhrral. última palavra; ,'o· túlü1110 nas dotes, nas ,doeilças e na

st=ré6gástrié� fdrhecido pêlos :glêindulas 'sdlivates, ós dá :t<:spallha, atrébatoil >:U�" ,IÍão é ,a. êstalJão flua!. O '110S- IÚnrte. E S. Paulo exclama

quaisí' diminuídcis, não digere� totalmehte à\. quan'· . rei'lha espetanilal'- o prii!iJci. �o ,éor"po m'!}tre, vai à :i,epul. "Num ínomLllto, o' som' da'
•

'

>.

,1'0 l)Ôsto no, CO,úcurso' Inter- tuni, .{nás' para nase,él: 'clie, in últirÍla ,Ú:Olnljeta, os mottostidade de 'alimentos que chegam ao estômago,.',
"

naçjonal de Pi.tl,n()' de, Láed�:
'

ci� 'vigor e â� b�leza.· "S� n ressrlsdtài'ãb incorrhpthels
.

- Quando o órgonismo estiver fatigado é conve- O Festival dêste, ano, cbí'Í; g'i:ãb de tt}'g0; tlCJ.}óis' tl� liin� c serêriiqs' 111utla-dos_ Pois �
niente que se descanse o tempo necessário do 'rétot- tâtá\�o\n a voita elo 'celi�t�i ',' 'eádo'11 tel'i'IX uão rri'ofí'e, Ui� preciso que êsfe cOÍ'po cor­

no da calmál para que os alimentos sejam todos beil.l, Piétre FOl1í'nje�' qüe, se.:éxi-- é"'isto: fiea 'estéril;, Ip�S' se rup'iível se révista da i11'cor-

digeridOs, bin n,ii priIÍleito ':Festlvál' ct� . i�ltnTe, !lI'(ldu;� muito fHÍto rupÜbilid;ule e qüe êste cor·
,. . Elli.illiniÍ·gu,' . ,r�ania(lo·· .·:�·cii�n· -

E� :Pl'ç.clsn .11�ol'rer·�anfes de p,o rnortal se reVista da. j.
,

, 19,47. ',; ".
".,,'" í�:iscer' para' irrn�! IHj,;'a Vidfl.� modaÍidade. Éíhà � se di:hi-'

'. f\;:'e�ta tetlâ Hf,�nhls IiiÜmi ptíl-ã o tiúe �stá est�rito: ,\
,

' \
. Ílürt étmtí'tllut eorltra a mor- In'91'te foi veriCIda. Omle es�

, . '.

" "-

te' llata pro] {r}ogái< o Dla.1S tá, Ó morte� R tita .,rit-ól'ia?"

• FARAtO<'� Rua F.TEN.rRO POI'
'

i

I �" ,

,

.'

"

/

" .

"

-

C'' "', �f

I, {I

'., �. "� ..
,

\

I'
'

,

(Correspondente CYZAMi\)

,,'"

Vereador, Cütica' Estl'a(l;('
Jóin�rihé - Dh;is,i Panihá

,/

Jardim tlântico

5 VEZES
Escritório: P,ed�o Bemoro, 1419
Trahu cum Benjamim 1\verbuck
Fone; 3917
--�--,'--------"-----'--'--- \

Emprêsa 810. Anjo da Guanla Lida.

Horário de Floria!tóprilis Pàra

,4,00

.12,00- _

don;ingos,
ESTAQ.AO RODOVIARIA -- FOt'-IE 2172

,

FLOR'ANOPOLl S
e 3682

, "

�
•

� \
�

� "':,'_ ...._.�IIi_ ';j�,-�. ... :.... ... - .

,;<

sempre crescente, é ,jusl'l,
. <ljiCCarmos
t.ia aos J 111810rRio,,; da Cl.L

,

Precis:u'nos Duma 'l\:gi;ncí.i
da da. Tcíeiônlca

,'_

qUt:

cumpl'arn, COln 'lima

horiú.
Ciinfiall10s que esta Com,

parihi'a venha 11 obter ó a I·

lnéjado êxito em espaço ôe

tC,mpo relativamente Clll't.).

i)�js com a' ii1si�lação de u:
_rua Agêneia tiqui 110 Balne:,·
.- rio de éambíJl'iú aTeiem·

com·

.-' i.\,
� , ,

� Cada pess�a fem o di reH� à posse' de ' uma
� J .',

. � casa
. , ,

�
I,,!
,�l
i(1
H','

\
'

i�

,--::

� c6ópetará para isso!
';1 l' L

'

• "1::"1'j1

": uonlleç�1 iiS rHJSSo.s E�Haãluaues e adquira I
Q

, seu 'l6itt!!lO.
Prh'iiüamente C,lDA P}l�:rAÇAO ME'N.�
SAL, VALORIZA,'

'

. '.,

,;:i.té <1 divisa com' aquele E,·

., Nuil1:l das úItil}laS sessões tado: , promessa quo'�:;ssu:,ninrn [l:l

� �\:t� c�s.:��?..k.W$;�9�(),� �)�.,' 'i,í�I9"r';_'!D_{!cí:,Hoii_"'�1) "�c�he ciclo. � r�..

Vej�a'df)r Donúngos Fbmw· ílresentari'ie :ll'eiüsta que. eH,
. cá, ,�'XJjresiéiei1te--'1, '�:!e' Hóss:t', iliIailto aQ bdo tifí ,Pa1'ami
Cânlai'a, fez tiiiiâ :,hiíi'lHt:Ióilll Jl1eteee -. elogi6s '" tis traba­
explanação à rês�eilo ,de, sUa -,'UiOS de con�el;vacão, ng se·

última \iagem àô"Paraná, (li,. '. iór"de Santa, Caí"ade; C011S·

zendo de seu ctlJ1strangim,éiJ-'u:. tatou úm ah,ülclono incrív',,�l.
'

,'�)iequerell, Dá o�âsião l'
,

j ': d'bteve aiji'ó:\;ação liUêlTIlme

por parte �ló plenúrio" o en�

vio de substancioso ofício
ao preclar'o ��overnaclor 1";1

'Sil;;,cira: C01TI. co'p.ia.�� às .ç\-
11laÓS d� Join';ille. e' Ganiva.
O prommciühcnto do s'r.

',' i

Tercador Dr.miil1gos F011S�C"t

rct:ebeu váriüs aiJa'l:tes todes 'cBmbora a ,"Sij>r;�g'
solidários com o p·rotesto -, nha: alardpaüü ,Sll:1S' p:,::: :'j,

daquele edil, uma vez que- ,i ciências cor<!ra, o ",mH(;�d

maior, jj,ídp (lOS v:2'1'<ln1·;'[,s.," constante do" m(�"'iC2;11""
: .

. I.) ,.", � �.. •
•

, • , ., .. " "

'110 Billn.f��rla, de, (.,���bo�.1"t' _,!tQ.�; !l'Ouetnns, a1ílnTrr 1:-;':'"

sãtl resitlente�' do Pâl'allà." sHa.s instl'líf.'Ql'S j'i'ifl . e:Xi"
!

sadorcs.

,

l.Yle.dic::H�nr:nt(!ls .il�:"') i\en:11.')':·
nha Detennini,wÜ'e'ó d,l,

S("'il(.[O ohc'rJ"t'itu�).
-: i�', CUl nnn"'1f� .tiu :POYO �;:.>

�,

pre sofrC'dor }jIH� dechr:,,·
: 'mos tel', adq uirítló muna Lo \'

Desdi, que' clleg,ímos áqui miicia, em I1aj,ü" 1 vidr:; de

liá Praia de Cambtll'iú; pas· DiClotride ci'l'" rCSel'p'll'!,....... :
.../

sln10s a om:ir comentários em 12;6:67 pdo pre�'o rk

de que a Ci:l' Telefpniea ü\·
v'

NCt'� 2.45; cuja n:ota COl'l'éo'i'

tarmen�e esLya eln pr'epa. dondcnte temos em nossn

rativos parà. � ülstahj.eão de llQdcr.
liiU:l Agêhch iÚ CápItal Tú·
rística de Santá Catarina.

Durante :0' ano de 1966 pas­
SaJROS a oü,;il' ' comentários
de qllc,a(Cia.' T�lefôniüa Ca·

'. tarineu�e\ ha"ia 'ádqt;i�jdo ii

túreno neceSsário para �\

concretizaçãD de tal enilJl'e·,
emlimento.

Acoilteee, i�ol'ém, que flS

anos vão passando, as recla­

mações po.r parte do pÚb.!í­
'co cohtinWll1i aumentando e

'tmlo 1'10 que ll�rece eontihua
na estaca zé.}o; pois todos o

qualques ttilefõnel11,a o int�­
ressanclo precisa ter uma

paciencht ellorme para con·'

seguir 'falar com Itajaí e 'de·

pois então ag'iJardar a sua

PORTO ALEGRE SANTO ANTON 10

OSORIO ,_ SOMBRIO - ARARANGUA:

12,00 e 21',00 horas '-.

TUBARÃO: 4,00 - 7,00 -,10,00
13,00 -- 14,00 - 17,30 e 21,00 horas
CRICIUMA: 4,00 - 12,00 -, 14,00 e 2",00 horas

LÀGUNA: 4,00 -,-- 6,30 -'
,

,"lO,OÓ _' 12))0 _' 13,00
17,Ob _,.e 2 J ,00 horas,

tMBITUBA: 6,30' -- 7,00 -- 10,00 _ 13,00 ',_ e '

17,00 horas, I '

LAURO MULLER - ORLEAES BRAÇOJ:.DO NOR-
TE - GRAVATAL - ARMAZEM - S> MARTI-

, ,

NHo:y 6,00 horas - 3a" 50'! e s-6badó�.
'

08S: Os rorórios em preto não funcionari,. aos

,vez_
,

: Com ,6 sltr to; ele pl:pg-resiSn '.

'Quando ha\'ianios lido ,I"

tnn'és da inl]1rcIlsa as lÍPTer

minações (h "SUN,iB" no,

set,ái' meulramentos em Ll'

voi' da lJolsa do povo, acredi,
'túvRmos (]-dc se tratasse d,'

medida provic1enéial em pr;}l
da col�tivH1ane mas a reali­

dade' infelizmrlllc "cm C:::J1D'

provar tlue a clescH'nçC1 'g",
ruI tcm a SIH jnsHfieação,
Euquantü os ricos e jJCH.lC·

1'osos ambiOl�arçm cada vez

maior sua.s riquezas, o suo

l'l'$e,ilto do povo ser;:� cada

vez l11aÍ01:. E' 11rcciso, é in·

,dispensável {JHe o sncri1'ício
venha a, ser também ({(l"

gTandes e I�fío unicam('llft'

por p.arte' daQueles que 1'1'

vem (ie mjnguados saJ:hL,c;,

, .

_,------_._------------_ -_ ......._-,-- ---- --_.'-._----- -_ ..

"'Escola de Aprendizes Marinheiro
.

o cohlando do, Escola de Aprendizes Marinhei·

I'OS, comuni'ca aos interessados que se eríc<mtranl a­

bertas as 'inscrições, para, a Escola de Aprendiz ,de

N\arinheiro, até o ,dia 30 do corrente,

Melhores informações com o Capilõo,jeilente
Leonardo_ Vilain na própria 'Escoio,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"
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GUSTAVO NEVES
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::. '

dús que IJw assentaram (JS'

fundamentos: nil1g�ém I.)S

conhece. Vúcê, meu p,� ..;.

seinista, dir;i, que IJIC estull

aUll{i�Jltando as 'râzõe's ',la
deSCl'ençlt. Eng·ana·se. Que·
1'0" sillientar a importânc\a
social. ,e ulqml dos ohreiros
menores, como estímulo à

cOlüiança no:'o objetivos de
sua atividadt' anônima. ])�

sua, obra se benbficial� mui·
tos - e issi) deve ser 'para
você uma eÇlmpensação, --

moral. é certo. As compen·
s,��,ões de "Olltra éspécie não
s{;ia;n su'as, 'eu sei. JVlas à

sCi'neJ.haíiça. �r1 os que cons·

truh'am as :'bas,es' dos' mOllU·
meI1�os, e,ab�r.lhe;á a glória
do próprio IJiOnumentQ.
'Não me t�me por irôni·

co. E i.rônico para com quê'!'
O mundo é' feito' de ; c:Ons·

ü'astes, pl'echa;nente para
ql,lc haja luta e conseque'.l·
h�JllCJJte vi�,h. A p,a;rte que'
nele �10S' coube

.

porte nãü
sel' a melhor. Será. porém;
a nossa, c 'tanto h,u;ta par:1
que lt aceitemos com agTcl­
do.

Amigo, creia em dias m�·

lhores. Hão de "ir para' �),.;

que são Jloje moçus' coino
vocêl Quanto aos vefuos,
não terão lI�uito que espe·

.
/

rar, por Ill;US que, como cu,
ainda lhes s'obre �âi)acidade
de . aspinu' 'c' gu'irdar,

.

ell'
quanto possam também Til'
da estultíeie de quantos se

supõe!l1 ilUU�lcs'(r.la ação: do.
tempu e flás fll ii.üeúli:les �Iês.
tes tempus.

'

E. "uer saber'? Seja, forte,
confie

'.k,I1l;li" 1'10 "'ilJlrI !Ua"
'jUC u saúuan: ailgulls, ..

eUHl

Loteria para!

E' reol�le"te. donfortador sabermos que vem

encontrando' resscnânci« entre os homens públicos
,

de Santa Catarina a 'campanha que estemes ernpre
endendo em favor da construçqo de uma praça de

esportes para o nosso Estado. N� sessêo, legislativa
de têrca-feira. o deputado Celso Ramos Filho, ho­
mem intimamente ligado ao desporto . c�tarinense,
subiu à tribuna e pediu a transcrição nos:' anais da

Assembléia do Editorial de O ESTADO, de 'domingo
último, no qual apelávamos pa.ra a cGmpreensão do
Govêrno do Estado, no sentido de dar ênfase à ,sua', . \

responsebilidede no desenvolvimeete esportivo Bar-'

riga-Verde.
Na verdede., êste é um: dever ao qual. o Govêr­

no não. se pode furtar. Hoje todos sabem, que o soer­

guimento esportivo de Sta. Catartna está. clamando:

pelo construção de um Estádio, único caminho possí­
ve] para que encontremos a saída dêsse estado de me:

diocnidcde em que vive o nosso esporte, principal"
.mente o futebol, a grande e uma dos poucos paixões'
das massas.

Poderiam argumentar algun's. menos eviscdos,
que há outras coisas mais im,portantes a fazer em

Santa Catarina que uma praça de e'sportes" Há, na

realidade, muita coisa que ser feita, mas isto não',
exime os poderes públicos de participarem direta c

·decisivamente no estímulo à práticq esportiva le no

. desenvolvimento do esporte em géral. Na
-

soluçc3o
dos problemas da �ducação le da Cultura de um' po­

vo não pode ficélr -à margem, do desenvolvi'me.nto a

prática dos esporte.s. Se a cultura intelectual é mi­

"istrada nas salas de aula ,e nos gabinetes' de estu�

dos, a cultura dó físico deve ser 'estimulada nos com

pos/ nas q",adrós e "n'éls pistas, assim como também

nos raÍ'ls dos esportes �do mar.

A carên.cia de' rC,curso<; .pClr� se' cons�ruir" aqu.i
um �st'ódjo di�,,\o � ..... s trad�ções d:� Educação I e Cul­

tura do povo càtarlnense e tombem um ar9um,ento.
'que não pode convéncer a 'opinião pública esclar'eci­

da� 'Confor�e ac�ntuâmos Ê;m nosso Editorial de do-

mingo e, destacou o deputado Celso Ramos Filho no

Assembléia� existe em Santo Catarina, criada ainda

no Govêrno\ Celso Ramos, à Loteria do Estado. Bos­

ta apenas faz.ê.ía funCionar, com coragem ê fitme-

t os subsl'dJ'os necessários paro que,�a, que eremos

Mais

Sátiro.,

').ssim co"'o· ho.ie terno� a ARPA, já tivemos

fómbé·m dentro da própria ÀREN.À a "guardo ver­

melho;', a "9uorda ama�ela" e o�tras menos vota­

dns. No MOB, mesmo depois do recente convenção,
verifica-se um:a inegável incontormidade entre

,

os

lideràncos e os liderados e mesmo eni're os tendên­

cias poiíticas dos vários grul;l0s que, veladamente, se

deglaàiam entre si.
'

Qualqu�r obs�rvodor de meridiana capacidade
de discernimento. pode, verificar que êste estado.' de

coisas é fruto exclusivo do moribundo sistema bl-par

tidário que ainda vigoro rio País. Criados de' baixo

pora\ cimo, sem'· o menor assentimento do consdên­

cio popular, ARENA e MDB só se justificam, como

. ,. dest'Jnodas- a servir, diretaagremiações transltOrlas

J' "

NO�S'A C,APIT�L
'OSVALDO MELO

I'

A S�MANA DA MUSICA EM FLORIANOPOllS

SUCESSO PLENO

Nêstes tempos_ cheios de tristezas e miserias

humanos, quahdo àhu.monidade em suo gral'lde moi

orio pen'o em perverter cada vêz'mris os costumes

e dor uma noto alegre à sociedade, tempos de guer­

ras de ódios, que os homens que se reL!r:em pa.ra fra

tar� dO"l2a'� investemlun�. com os outros como' tigres e

o encontro sé torno inomistoso, principalmente por

pq:,.Je de alguns que parece não terem ainda afinado

com o cj�jlizoção,. a músico é"aindo O única ,coi�a

que, consegue mQver os corações e fa7er com, .que á ,

olmo se ;ef.ugi_e, num vôo longo para o ,A,lto, livrar:do
s�· nas asas do 'esquecimento e do sonho.

,

A Semana.Qci.Música, aberta COP1 desfile dos

banda'i militares � uma feliz e digno profl\loção do

Departament0 de Cultura da Secretario de Fazenda e

Cultura do Estado.
'

O Jedtr01Alvaro de Carvalho teM as portos a­

bertas durante \esta sell1ano poro vórios aprr.,sen1a­

çõcs m Isicais.
COU!. lEL QillJrta pagina

,40 contrario do que 'poderia esperar,
essas rú)ticlas' não alterar;llTl o aniIiw; do,s
parlamentares que vem reclamando �. da

.'

inoperancia, da falta de definição � 'da au·

sencia' de comando do gOVf'rpo.
' .

\ ,

HOlÍlem ligado ao mm'echal Cosia p

Silva e; especialmente, ao. �stro"'Í:l.eIfO.

Beltrã1, o deputado H.aJad de .Alln�ída
l'Iiagi)lllães comcnia va com l:, sr. jorge., Cu·
d, ou�ro g"venüsia, a. sitllação de "im··

1)a;5e" a llúe cllegJu. o ph.lS. Rcfedndo·se,
ltS "DircíuLcs Ger.a-is" (ljzb

. em "toÍl� de ..

ceticismo: 'Não se ,deve esper�r qu'e a's "DiTe·
"Vamu's ver sei isso ajl:dará-". .

. �rizes 9�rahl"" C(!í1sap'elll, em fl,ualquer
Para o sr. R.a • ."ieI dc fllJllcida lH'}g.l' _ ! ,ponto,' 'T1.lptura '�Ol11 a' .'situac;ão 'antéri;)r.:

lbãcs. o !:'ovelillo' l,�:t\ta e'.' SilVa: está aJi'lar; { -As .mC:s!1H1s razões que: levHm o marceh<\l
nulo: ser� 'q�!e se' eonheçam •

as ania 1;1:a8.. Costa c Sil\�á :;_tní�utêr :;JnírallS�iienie:mell..
Que C· que '0 prende à IU·ti· intcrnâ? A (�e.· ! .' t'� .

o ,vetá ,a: 9-�a\qÍlei aité.raç�1:! da Ie�it'J�l7/"ficicnçià de coordenação entre· os, minis· 'ção iu).t9ritàda., :
. aconselharão' 'o g'o'verno

.

tros? A incapaéidaq,e? Emlwra. não ene<!n·, a o}Jera�' cau,telosàmente a difel'en�jaçãoI
tre resp()sta para' a ind1gaçã·0,. o dell\l' administrativá. ,Tendo deixado 'de exeeu,
taclo carioca arrisca a opihião de 'que tal· iar: li "OPcrifÇão,- Intp!!cIo" Qa pJjmeira
vez fa.lte' ao governo ".lideranças' nerv;)· hl).I_"a, o go"e�·no'..:qao dçsejará promovê-ia.

'"

sas", capazcs de cobrar ac:ão, de discutir, a eSSa aJ'tl)ra.
pedir defú1..ições a, cada passo e até de I·C· Contudo, embora l�aja a verificaçãl)
,cusar, eventu.dmcnte. Talvez, assim, o conforme o 'marechal Costa, c Sil ....à

" caraeteriza uin impasse a manter '. o I país 'declal:ou·a {leputadDs .cearcnses, 'reeent�.

"Pl'tr��b .desde' nnrço. , -:'ment.e '-'"- dI} que ',as 'myc:lidas tumadas 'lP ...

setl)r ccouQmico·fimmceiro não produzi;­
ram os r<'sultadt'..s' 'espenHlos, o gove.fnl)·
não dçsisHu, de perseg-\lil' a- rctOl1Hl 'do'
prQcessj)' de desen'i'plvhncnlo.'

o Estádio
num futuro muito proxrmo, a cJfgamassa do Estádio
ganhe formo e altitude.

Diga-se, a bem da 'verdade, que S�nta Catari­
na não estará inovando' na administração públlce se'

dedicar os recursos da Lote ...ia do Estado à construo

ção de uma praça de esportes. Há � exemplo' edifi'­
cont�

.

de Minas Gerais que; no Govêrno do atuar
, ,

Chanceler Magalhães Pinto, soube compreender essa

necessidade e levantou um� obrà de envergadura
internacional que tornou, i,"ortal o seu' construtor. E'
os recursos ali consequidos toram, também, através'
da. Lote�io do Estado. No Rio de Joneir�, há quase
.vinte anos p'assados, foi a cdministrcçêc pública
quem' tomou a· si a tarefa de 'construir o Estádio do
Maracanã, obra gigantesca sem similar no mundo'
inteiro. Também em São Paulo a eenstruçêc das pra

çes de esportes tem me�ecido o participação efetivol,
do Govérno do Estado. �o Rio Grande dó Sul, os dois',
'�randes clubes esportivos censtréem seus' Estádios
com o auxílio imprescindível do poder p.úblico. O Po

,

raná, igualmente, possui' umé lei enccminhad« à As­

sembléia, pelo Governador, Paulo Pimentel, criando
um fundo de auxílio' aos. ��portes, pere a construção
de E�tádios e estímulo à prática esportiva. Santo

Catari�a, infeli�mente, ainda permanece à margem
de iniciativa� dêsse �êner:o.

"

Entretanto, é de se esperar q�e .a indicação que

o Assembléia Legislatjva en�ia�á ao Governador Ivo

Silveira, de autoria do deputado .Celso Ramos Filho
e que sugere o funcionam�nto da Loteria dó 'Esta,do�
em favor da construção de um Estádio e, post�rior'­
mente, ao auxílio dos. 'esportes amadores, recebo do

Chefe do Executivo o acolhida que. os catarinenses

esperam. Só a'5s'im' Santa Cat�rin,a poderá sup_erar o

humilhante inferio�idClde e� ql,le' se encontra no ter

reno e�po�tjvo e também vi!;tra,r,. nos domingos de

soi; 'com as alegrias � !JS paixões que só o e�porte'
sobe dor às.multidões ávi4as ,por. bons espetáculos.

Confiando no ,'c:O"1pr�e!",são do Gov:ernador Ivo

Silveirà, continuaremos com a 'campanha. Mantere­
mos aceso o chamo dessa reivindlçac;:õo de· tôda, San'

to Catarina ,até que seja plantado a �Itima muda de

grama· no Estádio que os cotari.,enses esperam dó.
seu Governador.

ParUdos� .

ou iridi�et�n,:entei "aos 'propósitos db
cionário dà ex-Presidente Castelo'

Govêrnó

B·ra'nco,
discri­

numa

Nãi:l,' meu jovelil' 'amíg»,
você

'e

não tem' razões para
êsse pessemismo que 'o con­

some. f; muco, tem ainda a

vida diante' �Je si, está no

vigor de seus' viut: anos,

estudá; 'adquire experiências
e cultura . .1',(;1: que desaní­
mar tão cedo? ,Creia e con­

fie C1;" dias. melhores rlo
que as' atuais Eu mesmo, a

despeito das desilusões
'

que
nre assaltam, acredíso '

que
I) mundo se' r'ecuperá desta

fase sombria, dês te eclipse
duma civilização de vinte

séculos, e oferecerá çondi­
çúcs de existência e de paz

)la.r,l,"·' os nmuens de boa
vontade. QI,:ando"? Impu,;·.
sí\!�l é Iix.i-Io. Mas nunca

s,"i',i penlída a esperança

que os jovens de hoje nu­

l;,UI'i pt!!, ,lia de amanhã.

Aqúf, ôlid,� v. me vê, rnuu

amígu, .não: wncid� na' vi­

da, mas talvez menos con­

vencido das alegrias ,que o

passado me prometeu, ain­

da sonho. Nem' v. saberá

quanto' é diversa a realída­
de llodiei:nli, .daquílo que

constitui, motivo' •. de esfor..
,

ços e,. sacrificiQs na minha,
juvent�de _. e que era um

ideai, ii. ant�"isão de amo

bien'fes" 'amá�eis, 'em, qu�'
reÍllai'Ía>a" cordialidade e. �le
que teriam, sido e�cluidas
as ingratidões e a miséria.
É que acredi.tavamos demais
na �l;'bfunação das almas

quand6 a;' pressão do desti·
no humano ',já lJ1CS subver·

t.ia as virtul1es nos vag\.t·
-'Ii\ües do utilitarismo ..

'

Culti·

vavanlOS mn ntinusrn.o que,

.i.;� a([ll'ele templ, cúconti';t·
,';1 ali·ve;i"sário'� nos qlle se

,Ii::iam· 11üll1ens.·' 'pl'áÜco<;,
Llis, (llrais o exigia a VW'l.
Você terá encilntrauo,
1"" ..... I

•

mei;HlO ncsles' poucos anos

tIl' cxistênCiá já ,'hoidos, aI·

gUI:nas estãtúas sóHdamen.
te alçadas sóbre pedestais
de' granito. Pois saiba. que
fui daqueles que construi·
ram êsses pedestais. Nin·
gUéni,' cel�tal1tente, . 'sê' inte·
ressará' 'pelos 'modestos' ar­
tífices .qúe.. ',issentaram as

bases, dO mc;núwe!}�o come· ,.' O vazio' enio qlle perigosament� está ameaçado1ll0r�ltivo de arrojados feio ,
'. ",;., .

..."

de . entrar o Govêr'nó, Federal dá margem. o que sur�tos ou aventuras
.

heróicas.
.

.,

Importam, 'sln1, os heróis," 'ja� i�içia.tlvas do gênero da �ção Revollicionária
para glória :dó ;''iJas'sacto t :�'. PÓ'l'lGm'êrl.àr':;�� "l$uar(tó Costa -_- destinad,a C:i hipo­
tracUções honrosas. Você

tecar todo e qualquer apoio político ao Presidente'
tem a., �elJ. f''.Yor a· evidênôa

I
, '.
bit A' ,;

, •
. "

, . ." Costa e l'Silva no âm ito par amen ar. proprla mpwd os valores em éonfrQnto, '

,

ante �s· esti;�lUlós do prog·.

'.

tivacão ql.!e deu' origem 00' ""oyimento primà' pejo �

matisl1lo ·dôminánte. POdêrá: 'supirfluo o que se destina. Não bastasse a esma'ga­
ser você o bravo, perpetu"l' dora maioria' que à ARENA possui -�o Co�gre5so,
do '·na. ,his�ória; ou o sim·

vem un:. sub-'grupo da agremiação reafirmar de�ne-
pies construtor.' de pedc·" I I' A,. ce.ssáriament� um apoio indiscutível e inaba áve .

'tais, destulado a,O anonima·· .

to e tanto mais feliz qua.\l' paI' disso, nõo. pode O. movimento disfarçar o desejo
to não se lem.brem de V,), de possl.lir liaeronça próprio, o par. da�uel�

.

que, já é
(:ê púa' lllotit'O cip. rídicuh.l ��e�Cida pelo líder do portido majoritqrio, sr. Er�al1i
ou

.

)11<lledi(\�Fcia ..
Çqntempk .• os ,lHos cd,ii'i·

cios' da cidád(· e' prJ,cure ih·
dil.gar dos J:equ'enos openi·

'emergência histó',icà.

Hoje, quando' o País vive sob a égide de um J'e'·

gim� constit-uciona'l e as garantias, democr6ticas vôo
se�do restit.ui,das:, os 'duas ogré'miações não '!j(ltisfo­
zem I mais às tçndências '�9S políticos que se acoto­

velam sob os �uas legendas. Os partidos estão atrei­

vessando uma fas$ de' depuração, d� seleção na

rol, onde vê-se que os grupos héterogêneos que . duo

ronte:plgum tempo se toleraram já nãó mais podem
conviver indefinidamente, em têrmos de amizade) ,

fraternal.
O própr'io Govêrno Federal, que parece relutar

em não permitir U,"1� �ber�u�a para o surgiment.o de
mais um 01) dois partidos, pode�á encontrar , n,i!sse
mái�r número o equilíbrio pplítico .que está' faltando
e que não es.tá sensibilizando' a opinião pública.

Há, evidentemente, um� apatia populár frente
às iniCiativos de caráter governamer:'tal que se re­

fletem n.eg�tivamente na obra administrati'fo do
Presidente Costa e Silva. E� preciso que um foto po­

sitivo e' nôvo aconteço para que. a opinião públk a

volte a se 'sensibilizar COm os problemas do Govêmo
e CO"" as suas próprios rervindicações, hoje aba"d(l�
nada,s. Um número maior de porridos que permitis­
se o estreità\mEmto das ·relacões e:ntre os eleitores e

as legendas seria o remédio ideal para que fôssem

postos o vibrar os relações políticas ent.re Govêrno e

povo.

o QUE OS OUTROS D1ZEM'". ..

'.'0 JORNAL": "Os primeiros discursos pronun­
ciados na Assemblé'ia Geral e fora dela nada augu­
ram de bom como possível resultado dos' trabqlhos
que ontem se iniciaram na ONU. Teme-Se que se ve­
rho a perder mais W)10 oportUnidade para um enten

d,irnento justc; e duradouro Que somente pDderó 'i,er
elaboi'ado pelos proprias noções do Oriente'-Médio,
sem· interferenc;o de fora. Somente elas, \ deixackls
I i,vres p cozinhas,' encon�rarão\ os bases vai idos de um

entend imer:to".

"JORNt\L DO BRASIL"; "No me'o de$s'e' tl)I'­

bilhão de adio ...acirrado cela Uniôo Soviética, aue

não soube ajudar. seu? 01 i�dos fJa guerra, 00' meio
do pandemonio que deixo' perplexos as noções mais

poderosos, surge o Itamarati com seu desvairado ro·

minha' de oli",eiro. ( ... ) Terá sido para isto, Dora

adotar uma ati'tude megalomaniàca, que o �rosil' fi­
cou neutro diante do aqres�ão a Israel) Prime'w
uma omissão, depois um; criancice)"

"JORNAL DO COMERCIOi,: Das bom,bas pOSO,
sorão os chin�ses ao estudo' dos v�tores, dos rriisséis
de qrande alcance que o levar60 �a$ oaivas mortais.
A furia chinesa não distingue muito entre imr'erialis
ta,\; e revisionistas, misturando-os nos acusncões e

atacando-os com igual ferocidade.' Eis um fQtor no­

vo, uma n�va e ameaçadora inccgnito a �o"n""r oinrict
i'l1ois difícil o complicado sistema de cnllo;õcs pnli­
ricas que terá de ser resolvido pela ONU.!'

.. s" ,
""

O MAJS ANTIGO [)fARtO D.� SANTA �R�
DIRETOR: Jose l\Jalll��;llem 'COlD'.!U,i - GE�kE� Dommgos "'Cr�;llldes de Aquillo
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AS DIRETRIZES DO GOVERNO
Concluido o 'esboço das "Diretrizes

Gerais do doverno", o sr, Helio Beltrão
dístríbuiu copias do texto aos seus com­

panheiros do Ministerio para que for111u·
lem, até aproxima sexta-Ielra, sugestões
relativas aos setores das respectivas res­

ponsabilidades. A partir' daí, o ministro

do Planejamento disporá de uma semana

,para rever o documento, à luz das suges­

tões que lhe chegaram, discuti-lo com o

mare�hal Costa e Silva e obter dele a

aprovação do texto q_llal, a �:r publicado
.sulencménte durante ,<I- reumao ministc­

rial convocada' para o dia ao.
,

Em' julho, o 'sr, Hcuo Beltrão passará li­

dedicar-se à tarefa de desdobrar as "Dire­

trizes" na elaboração do "Plano 'I'rienal".
ri primeiro documento enunciará uma vi­

são global da situação do país, enquanto
o outro fixará, escalonando prioridade,
as providencias seturais que .o governo
deverá' adotar a fim de alcançar os seus

objetivos.

IMPASSE

EQv�VOCO,

�. , , , .

,.', 1.'�;n�'btÍl�] f\lusofandn �'()bre o "ilnpas·
se", Õ depüt[lclp Jorge C�H'I cUsse que ii·

AGENDA tCOlfOPlfltA
Os secretarias 'de Fazenda e de

Finanças da Região Centro-Sul volta­
ram o reunir-se, 30 . .feira na Gl:Janopa
ra, para debate dos' impJicações· do
ICM. Ao termino do ellcontro elabora,__

I �

ram um documento, que convenciona-
ram chamar de 2. Convênio do Rio de
J:lIleiro, para ser apreSentado, 'às 1 i
,",/""''1S, em Brasília, ao mal. Costa' e
Silvo.

I

O DOCUMENTO

Entre assuntos apresentados ao ple­
nario, e que passarOm a constar' do: do�
cumento OI '.e. óf"á exominodo pelo pre
sirierte d..., Republica, destacam-se isell.
cão do ICM Dara os produtos i'ndustria .

lizodos p mimarias, destinados 'á expor
tação; rel}a"se pela União aos Estados
dos recwcos provenientes do Acordo
do Tr.íqo; o problema criado peTa pror
rogação para 1. de janeiro do ano vin-
'douro da entrada em �idor do-ncwq tri
buto sobre os combustiveis, que vem

causando pesadas perdas de numeraria
,aos Estados.

,

Ontem medmo, às 17 horas, os: se-
rretarios sequiram em comissão parq a
Caoital federal, ·Ievando o novo con­
venio. No encontro com o pres,idente
do ReDublica vão pedir assinatura de
rl�rreto-Iei consubstandando os reivin
dicacões ,dos Estados interessados mo­
�;L;r,:.,ndo a forma de 'incidenci� do
Ir.M
SUGtSTõES

, ..
F(')t,tes do qabinete do ministro ri'1

c"'7p,�rlCl il1form�m que o 'professor D'el
f;·� Netto, logo que receber da Confe­
rência de Secretarias de Financa e de
Fmendà todas as sugestões de' emen­

das a serem incluidas na I>"flislacão
do ImDosto de Circulação de Mercado­
rias. encaminhará á orlreciação do Co
missão de Revi.são do Codigo Tributo-
.rio.

,Entre os medidas propostas pelos
secretarios, alinham-se possibilidades
de fiscal i7,ac'ão das atividades comer­

ciais no "zona franca dI" Mnnaus" P. a

di1l1inuicão dos gastos federais em Bra
si I ia, oriainarios do Fundo do T riqo,
I""o':!osto" nela sr. Luiz Arrobas Mar­
tins, de São Paulo, e a inclusão de três
novos meli1bros na Comissão, aprésen-'

;presente situação perslstirá enquanto o·

marechal CostaO e Silva insistir xfu "equi­
voco de aparentar respeito pelas, opiniões

· e idéias que detesta". Refcría-se o repre­
sentante paranaense - que por sinal é
Iacerdista - à inibição em que o próprio
governo se coloca: ao proclamar-se fiel
à 'politica implantada pelo marechal Caso
telo Bran�o., o governo fica sem condi­

ções para, adotar medidas praticas que
contrariem aquela politica e abram ca­

minho ao atendimento (dos objetivos quc
diz serem os' seus. Por, isso, não toma IH'o­
vid��wjas de prufundidade, mas fica a

tateaI: na supertície.
'

.... É possível, no entanto, que o sr..Jor-

ge Curí Incorra em equívoco ao supor
que o 'governo seja livre para romper
com a 'situação anterior. 1\0 Instalarem­
se nos seus cargos alguns ministros (Ma·
galhâes

.

Pinto, Helio Beltrão, Delfim Ne­
to, Jarbas Passarinho) anunciaram oríen­

"tação q�le se distanciava conslderavelmen-
,...

....,.. . ,
'_ . ::.t

te da, linha s;eg�ida pelos seus al1teees·
sdres. Cbeg()U.se,a estalf(�lecer intensa ex·

:peêta't�va 'qe rfiJ.ld�mçlF Logo, 'pbrem,' os'
,mesmos ministros qüe Vinham acentúan� ,.

.

do as ili.fe�en��s passaram a enhÚizar os'

pontos de �a�tat'o coni o g'ove�no' a'nte­
rior, po� detérn,liniLção do marechal Cost...

·

�.. Silv:i," desejoso t!-ê 'evitar a fixação de
uma polemlca. obvia,mente . ine�m'enieritc
e perIgosa. para a' ullldilde do sistema de

·

.forças •

a,ghit!lladp'. pelp movimento' 'q:'lC,

. derrlÍbo� o iítesid'ente 'Goulart.
•

.

.

.

!-��:;.' .

DEVAG�R

\

toda pelo sr., Marcia Alves, da
boro.

ARRE�,6;DAÇAO Ir'QVIETA
São as seguintos os cifras apre­

sentódas pelos secretarias, demonstrQ'
tivas das difiêuldades que vem atra­
vessando seus Estados, desde à entrq­
dá em vigor do novo .imposto, em lu­
g<ú do Imposto de Vendas e Consigna­
ções: Estado dó Rio de Janeiro, 17'1�,;
Goias, 19%; Espirito,Santo, 59%; Mi­
nas Gerais, 45%; Rio Grande do Sul,
/56%; e São Poulo, 3'8%.

GuCina-.

A POSIÇAO DE S. fAULO
/

O' secretario da Fazendq de' São
P<ZIulo participot.j da reunloo que seus

colegas dos E'staejos manteram ontem,
em Brasília, com O presidente. O sr.

Arr9bas Martins mostrou o posição de
S. Paulo em relação ás alterações do
ICM, que considera importantes para
aumentar o renda proporcionada pe­
lo. tributo.

"Na ret.jnião que mantivemos,
no Rio, com O professor. Delfim Netto,
São PfJuJo defend�u a man'utenção
do Imposto de Circulação de . Merca-

r \ darias. Suge'rimos ao ministro da Fa­
zendo, entre outras medidas de or­

dem fecnica, a desvinculação, ,entre
,r€cei�as estaduais e municipais. Isto
poderia ser feito ou pela criação. de
um imposto muni.cipal ou pelo, cons­
tituicão de un� fundo formado com

a p�rccl; do 'ICM relativo aos muni·

cipios, que iriq redistribuir as recei­
tas originadas desse. tributo entre os

Prefeituras. A primeira medido - o

novo imposto - seria mais razoavel,
pois' proporcionaria uma renda pro·'
rria e direta aos municipios, permiti­
ria uma reduçóo da ,aliquota atual do
ICM, provavelmente da ord,em de 1. %.
Mos implicaria e.rn. reforma da, Cons­
tituicão. Essa a razão pela qual acre�
ri itamos nue ,a segunda sugestão se-

· ria o m9is pratica e exequivel" - a-

firmou o sr. Arrobas Martins, antes

de emborcar poro Brasília.
No enco�tro com o ministro D"!I

fim Nptto mencionou a existencia rie
\.

uma confusão total relativa ás ope­
rações mistos.
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O Ten. CeI. 01(;1'''-:9 Sr;)ql'ping ,<Q,e 'Sou�g, Presiden­
te da Uniõo dos RefQrQ1Rdos 'e' dÓ Reserva' da Polí'cia
Militar, convocà seus ��SSOiCiQqos pcrq uma

\ Reuniõo
de Assembléia Geral El\<t'rqordihária a Se reolizor no

próximo dia 28 às 9, 'ho,r-os da manhã Q�o�ta-Feird
em .suo sede 50cial si�uqQ� o Avenida' Hercllio ,Luz:
211 'no, Barriga Verde' com q' Seguint� ordem d; did;'
,

'. 10, - Apreciação, �i<scução; e t�rnado de posi�
çõo pelo enridode no, qu�' concerr:le"\ao, problemo do
Au'�ento de Venci�ento� J!lorq d '�sSOQI do' Polícia
Militar e F\.IRclonávios -Públicos',

'

20 - �� iSCl:lçqq' e dei iberoçõo refêrentes a, ou­

tros assuntos de qlto interêsse do Enfiq,ad� e do Cios
se, J " ,

Horionópolts, 2.5 �e junho de 1967.
Olavo S, De Souzc ,-..-: President�

25�ê-67
'

"

tro

, Irmão

Irmão

Irmão
Irmão

A indko,çõo� por !-Jqqmi,midade, r�caiu nos se­

g)Jintes irmãos:
,

Definidor - O,sçrio de França, paro secretórto
D'efillidoÍ' - Reciere 8eltrami, para vigário do

CultCD,
'Definidor - DélgíçJio, Antonio

- butrq Filho, paro ,si,ndicQ 'CTesoureiro)õ
'

'Serdo qu� o Mesq �stá asim constituída: '

Irmão Mi'nist.ro"Jpão 6gYdio' dÇl Silveira, c;ue a­
tendeu o abaixo assinad�_ de treze>'inãos ap,�-'arldo
paro que noo' deixasse seu cargo de Ministro,

ViceJ/li-nistro irmõo Reinaldo Dias de Oliveira
� \. "

J

-, designaqo. "
Secetário irmão Osório' de Franca.

, � . S;nd'im i;mão Delgídio, Al1tôr::lio Dutrá Filho,

(Tesoureiro4' ' .

Vigório do Culto. mnqo, RIeciere Beltrami
. '\

Mestre de I'!ovi'ços iri'l1ão -Wcildemar Dias de

Oliveira

D,efinidor Fiscal irmão João '!gnáclo Zon:'ler
Definidor � 1rl�,rfYliniQ 'Se'rtho da Silveira
Definidor _-_'

. )osé Sobierasjki
Definidor - Getúlio Zomer (Em lugar

R D. de Oliveird _ Definidor por indicaçõo).
Noviço � :AlgeJlor Mamede i Povoas J (lnior

Auxiliar de .Se�rc�tqrlo.
.

Novico '_ Fmncisco Coutinho oe Azevedo,
� l' ' ,t, \

'

Cor::;:istóriQ cja Igrqjq Sã-o Franci'ica , aos 17 diás
•

de J unho de 1967:.
'

"

'.. Ps�rio'de Fronco'- Secretória
, ,.1, ,,";)() )')'j ri )'"

f;;;
I

... " l' '! .

No Teatro .sem
' eIlÍ, é o mesm?� Ave f�'

,

taura o financiamento. a 10& no setor habitacional,

"lofo.yage, Tbeatre", ,'a,presén� zer doação." po. prazo, sem o que todos em fim 'dos privilélPos
tar;J: .

,"Macp.etli '� ,t;3mera" "Os que falam 110�e çJl} a� 'ç' qualquer: invcst�ento em que antes existiam na con­

e ','MaIl Speaking", Os mem· cabar com a c(n'eçã9�mo.nct. projetos habitacionais ou cessão. de financiamento..",
bros da 'tomp,��, que re- ,tá.ria _ disse - cst�o' na �om outros \f��lidades ,l�e- Segundo. o. Sr. Newton Ri­

centementé I excurs�o.naram I verdade dando. a rec�i1a Pil:' :\)l'!lsenta.rá.' uma permanente que, antigamente só pistolão \

em voltá d� :m»11do sob 'o ra que o. plano hab�tacio�,al �ro.são no .va��r '4a' móeda, conseguia finãnciameuto L'U

patrocínio. 'do 'Consen�o. Bri� 'do. guvêrno deixe de existir, .d�scapitalizan'dQ as eniid4" ' bílíárío, uma vez que êste

tânico.,. debaterão.' o. modo pois até as verbas of�ci�is, �es 'públicas ' QU. privadas era um autêntico prívílégso
pelo qual, em' seu 'en�n4er elírninada aquela garant!a, que aplicarem.: reeürsos,

I
,
bastando (lar tempo ao. tem-

deveria Ser apre�n�4a .

'a de defesa contra l), ú;!fla.ção, 'I '. • PQ' para que as prestações
famosa produfão.., ',' termínarân diluídas e s�9i'o, '/por 'outro lado - .salien- de aquisições da casa pró-
Tôda e qualquer'pa'rtieipa.- justo retôrno capaz �e p�s- tpu -, a preservação da cor- 'priapria se transformassem

çãQ da 'Iivre. iniciativa -nu sibilitar novos
.

I eml!i:ee�<U- Teção .�onetâria 'correspon- em quantias ridículas, por

construção . 'd�'\ resídêp.cias, meatos no. .setor." d�l:á "li;; maio.l! �Í'lUiXo.: de c�- . causa da Inflação. Com a

segundo afirmo.lJ Qntem . o. pitais, 'privado.s' e P6.bliéo.s, correção, 110\05 capitais pú-
banqueiro' Ne��o.n Rique, di- REÁLIDADE para o. programa habitacío- blicos e privados estão; per-
rigeute de duas- emprêsas .de Declarou o. Sr. t'Jewto.n Jti- . nal, aíirgando. as p,dssibili- mítíndo a c�nstruçã!l}

,

de

crédito. imo.biliãi-io, só s�rá que que a ado.ção.' d� coree- dádes de: aquisiCáo. de cas� muite:maior número de re-

pqssÍ\:el 'com 'a preservaÇã'l ção monetárta,' co.� Ílldil:;f§ J.ilróp�ia do ,po.:v� -brãsííeíro," . sidências, dis�e.
,

da , cfJrreç�o !pone'titia" '\'já 'jllstos e reais, é l} llni�� fo.r-, A correção.. Uma vez - instí- . "E apenas isso. acaba com

que fillancté!-I' a lob,go. prazo, mula .que. po.ssibilita. e I'�� t�da; ".�?nStiitii-� aind�, 'os prívilégíos? -- C911c1üiu.

_._��__
,
_"�����:_,'_,_l _��

;
.,.___ •_ ___,�". .--2._--�.

..

,
. _--;:-_ ...--

E�al' '�e C�ncorrência Públiça'
,

Q, DI:RETOR,GERAL DO DEPÀRTAMENTO N·k
CI0NAL DE "E,S:l(RAIDAS! D!;, RODAGEM, nêste' eg,ital
denominàdó' D:N,E,'R, 'tdma pú.blico para COtrlh e\(: i­

,mente dós' intéessodos;, ql,J€ fará realizar' às 14,30',
� .! , ,

�

Liga �per.ári�' ,Beneficelde ,de
, /

'

..Florianópolis \... ','
(
\

Asse",bJéia Geta' �trOordi"6ria

, \

De ÇI'rdem. do senhor Preside�te, convid� os se­

nhores � ossoc.iados desta Uga Operário Bel'leficienfe
. \

parq liana Assembléia Geral ,extraordinário q reoli�cir
se· em primeira coiwócação; n'o' diQ 25 de J�nho p.
vindouro (dohlfn{jo),' dS' 19)0. hords em sua sede s�
cial à A,a Tiradentes 2�: ,a�dar, 'nesta Capital, com

,Ó seguir'lt�:
,

'

Of<.DEM,'DQ DI,A

o) anistIa.

b) CridÇão �o quadro social de nova

\

catégoriq",
\

de soci0s.
.

,

De Q;côrdo com, o § r1 o. do artigo 21/ dos Estotu­
de' tos sociais, nõo se· constatando, hora :narcada p.re�.

\

.

s�nça de 113, dos õ�Sàciados, �o m(nim.o, c;lever6 ,rêa­

lizar-se a Assembléia em seg'ul"lc;la ,conV€Jca§Qo p�
qualquer ;"úrnéro, m�iaJ hora depois. .

53, em FId>rlan.éJpolis, 40' de Junho de' 1 ?(J,7; ,

Eulália JID'S€,Thof\1az
1,0.' SE'CRETARIÇ>

,23.6,67
/

muns.
, "

,

A rebelião foi ,iniciada aparentemente entre uni

dades Ida' gua'�da, federal, que recentemente foi in­

cq(Porad� �o exercito' federal da ArQ,bia
-

Meridi,onol.
Segundo algumas informações de fontes fidedignos
")\ ...

entre 9S membros da guarda figuram simpatizant.;:s
'ida 'organiztlção ,naciànalista "Frente, de Libertação
do Yemen M'eridiónal' Ocupado" (FlosY), apoiada

A ORIGEM

" ,

I

O levante mais' impIDrtante venficou-se no quO!

tel de Lake Unes quando os britanicos tentaram

·'prender oficiais 'arobes sup,eriores, suspeitos de, apoio
ao rn0vimento naci.Qf}olista da colonia. '

, Um porta-voz do ministerio de segurança inter­

na (jeclaroJ� c�ntu<lo,\ que o incidente foi devido a

um "malenténdido".
:' O segundo foco rebelde' se registrou no reoi­
mÊm't6 ;de Champion Lines, ond� os amotinados y:.e

apodemr.am das, armas ali depositadas e ent'roram.

em: choque com grupos antogonicos. Os incidentes

aparentemente terminaram. com a intervenção das

trop,as britanicas.
,

As testemunhas da luta informaram que foi

qnte este, ultimCD quartel onde os arabes abrirám fer
.

'go de metralhadoras contra um caminhão l'YlI!!tdr,'
matàndo oito s'oldddos' e um civil, todos eles britcni-

COSo ,I

No distrito de Crater, adernais, foi derrubado,
um' heliéoptero b.>ritanico, sofrendo fer:imentos o pi�
lóto e' dois passGgei ros.

, ..
,0 levante 'onti-britanico foi o pior em i varlOS

anãs' de 'atividades terroristas em Aden e na Fede,'o-;
çõo da ·Aràbi,a' Meridional, ,o'nde atuam principolm,:n,
'te á "FlosY'! e outra ,en"tidade I rival, a Frente Nacio�
,nolisto de. Liberl'oçõo.

I

J'

, :

"
'

"

.
,

,I •

, .,

.,'

, Esclq(e��-?e. �e:1ii.ajtiY,9m�_n,t�: nesses circulas g�

vernarn�ntoi�� �ye ,9 pres.'idente"Costq ,e Silvo em ne�

nhum mom�fd 'Q'1I�0r-i�olJ �,u: rnsmo,es,timl.jJou aso COM

versos vis.dhldo G -otraif Q. sr. Cnrlos locer,da para ,o

g'O�êi-nd: P�(t; cbntfQ�fo:""b presiâente' Costa e Silva,
e contra q' iêiéiCl� t�n'�' m;e�m.o' d$<Jc�sêlnqQo qual­
quer �ipo' ®' er,tet:l:d�merít9 'cÓçq O �->,<�gove'rnador da

GuanabarlJ.. "

,

O presidente \Çosfiq e Si Ivq l'1ão pretende hosti­
lizar o sr. Carlqs J,;#lcerdq,' mós achà 'q'ue � enquanto
e.le se rnaht:iver �li9do,qo ,ex-presidente )l1sc'el'ino Kw

bitschek, �', um I[X;lJitié;q p:i�àdo", t,emppr9�iamel1te de

seus dir:.eitQ� 1<l�:Htic�, e. ,quem a ele estiyér, aliado
não tem col'ldi�€?és de .Qiqlogo com o governo.

i

,I

lfetb.tfo,\ .'Cima,
: ',' ! ',(': '1

.� ',_, ·.�1C �NTls:r� , :
'M� E �5P1..ÃHTE:� OENnS,

�fttiste,;à 'pP;e� �, ddemõ de oito r')t'lçt I

rTI'atá��.,
"

'. ,
,

p�cntS! RJQ, ii�l. I '

,
' •

ci���,� HOU MAItcADA
el'rf'tdCJ h..ir��, cNf1J\t'ntO � saios 203
R" � ,'c � ...H.:- '32.S '

dO "'��.. �C)çW':V. '

� i15,3o.,19, NcIrqs .' i'

Residênoio! À:v,'Herdlio,l.u.%r 126� apto 1.

h
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Dommgo, no "Orlando Scarpelh"
(

.

r
..

o' .Figu írense o
';

Vice-líder Invicto.

. o., ca.n��r�.ori.�i;iJ ���h�H�l�l SCi� :Nds .dcniá;s jogOS, o Cl'de l'l'oflS§Üjmns de I<utebol,' zeíro, de ,Jdaçaba, l'eceb
t

vuI prôsSêg'uif' corn ,11Ía�8 ' â vi'S�tit do IhterHaciona!
e

dez encontros, Um dos 'quáis Lages, c o Caxias se c!es!'
está marcado pará depois rá até Itajaí, onde o' es

o

, )"" '." Pcde .amanhâ sendo o restan· o Maredlio Dias.
ib ,���füadh doni:�g?�" .. "

. P.eió (h'�!lJ(�, "Julio C. I1>elo Gru]Jl) "'frogll0 ,Me- Sá," em Vldrm.t será Ctcl
lo", Üom{\tciarIo, c Carlos dd o ,jtlgo prmcipaj dh g'Renaux .

jngarão, 1lQ' reduto pó, def�{)ntandiJ.se dOis',
do primeiro, em Criciúma, víctos: o Perdigão, cump.í pi.'ígna inaugural d�' roda- . de 66 e líder absolutó

e

da número quátrc que é das 'M:cfrtipoI, c,.canipcão � \'iiieHiores. O vice-Iíder do ccíro coloeado do Grllpo.
grtlpb, ,que é .0 Pahüéífâs, es- Avaí estará CI11 Blull1en

· �ará" nesta Capital, entren- dando col11�atc ao
.

Olím
tando ',0, Fi1:1'lÍci�ense' no está"

i
co, em jôgh pela reahili

dío "Orlando Scarpelli", em ç�o; IJ vlee-líder invict� .

Rr�lio que., é. can�i�ebido .

o
.

FI<�,i:cillQ ,Lu!-,�" jogal'á e
Yeg-linrlo em :m1poriâií'�cil\; do , '. Crícíúma, cont<ra o. Prós
�r�I)O, u�a, VG.z Ill!e � prt- �a, quc vem, �,e u� el11pa

· i'nâzia está com o encontro' . com o. Metropol, GnarallÍ
'entre :.lltlético· Operário, ··li.. Comercial, C1Tl ;i.Jages e.Aln
der. ,e, Ferrbvjário, nos do; rica){ Barroso; em JQlnVJ'!'" I. i

mínãos .do tIme thharonen- completarão. a' ;rodacla.

Caravana Pode VeUar- ao Basquêie
Á \ representação do Caravana do Ar" poderó vol.

ter c:s atividade do esporte' do cêsta em nosso cep!­
tol: Neste sentido, um punhado de ínteresscdos pe-'
lo 'soerquirnento do basquetebol em nossa capital,
vaí manter entendimentos com desportistos ,Ijgaeos'
ao esporte daquelci corporaçcio militar, visando a in­

clusõo oficio] do Caravana' do Ar, no certame bosque
tebolístico 'da cidade.

"

\

/
.

I 'Titulares 'do' Esp@r�e
.

Colhenun kôvô
Empale'

A eouipe 'esportivo do Rádio Gu.tlrujô, .esteve se

'rnovirtl1éntanclo lia rncnhõ de' domlnqo, 'no estádio tio'
, ','

.

, �

Fl�uêiréHs{! Futebol Clube, oportuniddde em que deu
combate ao elenco da Associação Atlética' Educcçõo

r

e Cultura. ......

"

Jógo bastante movimentado e que ao, final a­

presentou um ampote de i l x 1. Na- primeiro fase o

otccúé dos Títulores do Esporte; esteve o-pagadíssi- .

,.j)10;' róti'ío :;;�oi'qúe o ° xO, cpresêntddo no ,:,nar.c9.�6r. ;;'l'!�"r�i"("Í!'il'�' f.'.1l �WVE'0S:J(S. Na etapa complernénjcr, com modificações (]-' n��fl"S1.�i.flijl '''1\ .R'H
'

certodos. o' qtJOGlro .pessou a render iJ'YluitG rncis, che-'
','. .

.

g.úhdo 00 empate dpesor de fer sofrido um, gol ines-, i:' " :? I o':.te\a I Ed;nar,. gu,,! creg9� .ctrcsodo �qjhor
percdo e pendido 'boas chcnces para curnéntor a con- - do,e�borque do Figueirense; Futebol-Clube, nao po

toqem.
. , , \

}itipo_i:ldo do cotejo em J oinvi lIe, .contro �. Caxids, d

Mdury. rnárcbu o o6nto' solitário da equipe da verá ser' pen'3lizCldo ,peJa diretQri,� do Figueirense
Móis Po'oul�r, qu� fãrm;u' :assim: Zé Cárlos; Toninha

'Jôêl; M.irohdâ e, Lameqo; Cbrios Alherto. e Roberto;
Elói (Mório), Mtlur:Y, Mário (N�,�tn) e Osmar (BiracY).

/

j

.

FIF dmUe duas \AUera(:ões I a partir,
da 't"ollll1a lempóraüa

I .'

(�:":: (!. _h:.... ' _, l
nham sofrido contusão du-

?.;ante a part{ua.
"

Nk taesi:na reunião,' ficou
estab�iecl:d!) que o guardião
neve'<'li, sei' punido quando L'

.

. em' . iU!!�Strâta de ganhar tempo de- .",

A: ditetofH.i- di!. Federí1'�li.ti l1tle seria in:mgurl,li:l.o o está-
lrwrando para devolyeI'.' ,a', , '�.' , ., ,

bola ao campo e foi rÍê<!Us�' "CatàrhlenDé de Futebui : 'Ue 'lHo. que Sel''VIll de palco pa·

do proll0sta da EscoHa j'h. Salão elit'ereçoiÍ 'éxperuen{e. 1'a 0'8 j(lgos abertos.)
ra proibir o usd. de oel tis a münicipalidade de 1f_,ages, A atitnÚe da F. C. IF. S. te·

• < canceÍálidn a exihkão ami� \Te �arátf)r llteveniivo, já'quedurante tis jogos. . .

." ,'. ,. . .. ,,',-

tósa qüc faria 0_ selecbÍla.tln ci,'1CO dias após a seleção es­
,

éatarmcl}se, naqüe1á citt'�de tará voando paÍ'il Fortaleza,
§eFfãna, ,tij)ortrinidade' em ho Ceará.

t':'-fi �J" �, • _".: ;':' R

I.ONDRES '_ A partir ��<1
próxima tempfJI-at],!t, ��>��o
àdinititl:l,s d1Jlts substii::;i­

ções e� partidas de c8mpM
nato, se�"!!nrlj) dcci:�ão da
"InternÍl,tiol.1al BOrlrd 61' lFa­

ootbal� Associaiion", ol'gno
da FIFA, em' sua rel.miãD :1.­

nual_ CÓílforme a resoluç2.1),

_'_ x 'x x

Em oportuno pronL,mciamento a imprensa,. o d
Heitor Ferrari, fêz Ver Q necessidade de que o espo

. te precisa �er reformulado, impedindo com essb m

dido que prêsidentes ,de clubes e entidades perr\,(ll
çam no cÇJrgo mais de doís exercícios.

O e�trerna German, !:;!ert�ncehte 00 elenco de
. pr�f,ssionbis dó t;uarani, d'esta copitcilí que promete
'ser uina g�ande revelação, vai continu�r no clube

presidido por Newton José GarcêZ'
\.

Germáno esteve nas cogitações de� vários' clut>es

não será nege5sário que �s

jogadores sui]st!tii.l.i1os te·

- x :?C 'x x -

porém,; nÔo houve acôrdo entre ÇlS partes
dos párà a conclu�õo do transferência.

J

inferessa-
,

Dentro. do reguLam?nto do "Roberto Gomes P

drosa", futuramente Torneio Taça de Prata, com!

que o Estado poro S!iY fazer representar no certam

deverá contar com um est6tlio {;orn capacidade 'mi
nima paro· 35 rtiií pessotls. Santa Catarina, como s

vê continuará à ,mergiún dó certame a não sd que

r�gulorrlento deixe de existir.

\ ,_

Espéra . Reh»h�ô dos
.. Uni,v�rsilârios

Elemet1'tos I igodos ,a 1J!;iiversidade de SOnta Coo,
tarino; em palestro com �. reportagem, informaram

qye existe interesse em qu� Çl equipe' tios ur)iv�rsitác
riSs 'retorne obs, esportes ofLciais da cidade in_çlusiye
no b�squeteb0li 'Colbborandb' assim, em porte, pelo
soér.guimeht() do esporte da 'ásfa em nossa capit,a!.

. , #"" J. ' , �, � "' -, ... '•.

AtletisMô' Vai "'fa' a Marinha'
t·;; .

glifuit( t:ontra ó íhtlep�nden.). _ . ;tps ,com ° Iesponsável df
teF. C/10oát, ilod?mIhg? � Elem�nt�_s ,�n�úladOS. a, í,i.átte espotti'\ra ' da Esct>1a
tarde, venceu por. 4 tel;ltb a Fe�eraça'o :l\tl�ttca Catal'1Í1en d.e" ;ÃIJ:rélliizes tl� M:arlhhei.
O. .

<'
- . sêi \Tão manter eJitendimen, .

;_:osl visâirdti �on'S�gúir'a ses·

são da p�sta píll'ã o:s. t�eina.
. mentos dá nossá equipe que
est'ará participando ,dos .To:'
,�o� Áoertos Ue Joàçaba .

UFSCiNo pró,:imo dIa. 24 tere­
mos mais uma apl'esentaçlj;'J
tia, cnhida tiá Fogueira, , pa­
trocinada pela f"ederaçãd A­

tlética Catarillense.
O percurso da prova. a­

brangerá as prll,cijJais--arté.
tia:s.. ttâ capitál.' cata�'inem;e

dêvendo meia. âhtena tie d­
tletas particip�rem da'. ê6rH­

petição.
Sylvio JuvêncIo (l.os. San­

tos, tambétn �everá , 'e,sta,r
, presente a m<,li� esta c,ompe- .

tição do pedesttiariismti

Firmado pelos esportistas'
Onildo Silva e José Caries

Nunes, tespectiva:mmlte jJ:i'e·
sidenté e' l.i) §ec�etário do

Esporte Cluhe São José, n­
cebemos e agradecemos a­

t1mcióso ofício cOnmnicilo[u.1lo
..

a posse da nova 'diretoda
... àgl'etniação,· 'recentementl3

�leita� A me,sma .está 'assnn
constituida:
Presidente de Honra

. br. José Zànella.

Silvá.
'

Vice-Presidente - Sr.' Ed·

co Silvá.
-

1.6 Secretário - JoseCal'
los Nunes.

2.,0 SeOlietário .::..._ Onofre

Yarikoski. . J....

i.o Telouffito _ Severino \

Jau kósltl. '

x -x
.- ::.

ilhéu. I

\ A d,h�torid �o Ipiran�:a; de Saco dos Limões, €

tará divulgandQ nbs j)rt)xlrl1bs cjias os festejos qu

!imrctlrõo a pássageh, do' 2õo. on)versário do d'ub r'
\ •

1 ';:'
da Vila Operária, o transçorrer h0 próximo mês.

( 'i
• "

'\,;.._

.•.•

";','"' <

\

2jó Tesolll'ei1;'o
cio Cuilha.

,rviassagis�a .;_ Iv�nir' silVa
Técniéo _::. juventin'o.�Gãf­

da CardtÍsó.

'. Â' Varlea Em, to tO
,/ ....

__ . -

."""
.. ;-.,

,....;..,.. -.

.
Escreveu: L; _

S.
.-I,'
Na Palhoca

,
�

Onilüo• 'I Presidente - Si'. :X" x 'x ._._

" """,-....
'

__ !···jl,

'---"--
..

,) ,'.-
\

,'-<"\
Contimúa em, ritmo acelerado, os trabalhos d

cobertura �d� "�5t6tliô Sahtá b:itarina. Espera-se':�,
o téhilihb dd� ôbrtís per.m'itti em Julho,

·

ração.

,

À_ eqill:pe tU:! SI'.' Hélio
Vieira, o São jÜIí'e F, C., j().' '

gáttuti
.

tlóí'fiil1glJ à tarde ha

. paihôça;, diante do GUàraní

Íocàl, conseguiu belo triun-

-frio pÓr.� tento ã i.

·Ma:ré�h\;\qri·pãt1t o time h�n
cêüôf:' pâlmeta 3 e Nàgu, 1-
Formoü ass,im o quadro

da €,apital: 'Juarés ....;. Quiriha
.:;... :t\rhõidll - ,Rato :.í:o. .Nàí'­

. ciso Adóle � Pédi - Móá­
·c1f ;h,J�'ãgu � P�Ín:ieta é Its­
te'{'ô. ,

Nos suplel1t�s a vitória
t'am1Jêm . s:orJ,',iu aO time (h

Capital per 4 a 3.

'I':'
,

� I.

Ao de,�cer o pGi.:r'í'0j ti�'tlbG-Sl:! ti glórid do dfhsfa..

Os ídoios de hoje, sõo os esquecidos de OI�,Qnhõ.
A morte cruel âé.:f�RA(j TITO 'ot: S.OUSA .

veio

confirmár os \do1's tÓh�:éifb� ath�"â�
. Aigun� dnos dH6í$" bÓhhe(i�hiõl> A�60 Tito de

Sousa e apesar dó' p'&�€d' cmhvfvêíf€iô, pbs§tihios a ód
,.

.

If. '

mirar séu esti'lo pr,óptib dê.êscrévéi-,
,

Talvez, muito óntes, 6 públic6'join'r'!lensei (Jyer
esportivo ou social,. titrôvés do "l.omal dê Jbinville'

\- . '-. .

.
. ,

e /IA Notícmia", pn::>t:IiH'ava setls dl-H@ds 'pora fi><!'dt ti

par das últimos bport;vas btJ dos rt6tk,iMiôs ,so�iaí�

htiras antes dó embarque dà
delegação; . .'

Salie�se que cinco iitiétas
da lista dos convoeadôs ti,
carão na· ilt:1"

Ào que conseguimos apu­

rar, \0 réSponsável' pela uns-.

l?a seleção salonisía que par­

ticipará do IH:óximo cam-

,pegnato brasileiro, espera
Íâiêr .os cortes dos atletas,

.
,

�-'-. .w�_'_·__.�7�_�� --_". _�.:.�"":_'_ ._--,
.. _. __._�- .... ------.-:,� ....._,-,.--'-_.. --.','1

.

.i.,;

j.

proxmlOs ,Jogos A,bedos Ue

Sànta Càta-rma,.a serem t\es'

d{)liradó� 'em Joaçaba. Syl�
tio, incHisive, aMerá; parti�
cipal' dá Curtida da Fôguel­
h.

"

o fundista catarinense
. Syivio Juvêndo dos Sant'iJs
véin treinando isoladamente
te�tánào adquirir s�u- me·

lhor estado atlético com vlis­

tas a sua partici;PBlção nos

\

'A màiS JOVEM I:MISSORJ.t. ãcabã, dê
c'dm�letãr t seÜ 'S!! ANrVê,RSAAíd.
Quaíitla vemoS f_)â§Sar maís um" àliO dê
atividade,"iemos a cêrt.eza dê. hâvêr
çorl16spondido a_ confianC;â dePOSi�ada.

'

'Formando'a melhor equipe, fázêndo a
) '. -

mai� dinâmica" e atuante, programaçao,
cdlocárftos . a .emisstira numa posíÇão_ de

. UDER' DE AUDIÊt\ICIAi
'

" Estão de pa'rabêhs nosSos anuhciàntes
,e ouvintes porquê souBeram ê$coiher

.

A MElHOtt, airidef ��é. sêr j§tolà &,I�lhOr)
'e!n abenãs § àn6g ihê'\ nafêta iNCRIVEL.

, �

em evldêr\do.
,

,

Lutou pelo esporte biavamer:,-t.e e apoiou muitas

O CnizÚrh F. Co; do Bàlr. campar:htls bef'lefkier:tes,
�ó prainlln., llrHiando domh Foi um dos heróis do �sporte barriga-verde:
go ã tatíle"cm 'RiiJeil'io da' Forçcdo pelo seu est,adõ d� sdúae, í\tõó cifastou
IJlJ.à, contra o B�tndeil'ante 'se deis noticiários, dp vido publica, e a poeira do tem
F. C., local, foi der!'otado pé

po trouxe consigo o esa,��.C.. imento, êsse 'esquecimentolo escore de :3 tentas a 1. -

Nos ,suplente. a vítórÍ", que acomptlnhou ADÃO TITO DE SOUSA, ao túmu

tambéin coube ao quadro lo. Morreu, aos' 35 aí1o�;"d� içiade, 'em completo bbdn
local por 2 a O. dono,'lamentàvelmenfe só,

"

'ópós lhe ser negada assis
li" . tê'�éia nos dO,is nospitais de'jpinville. "Elé que, atra-Pr�ssegüe \Jcn&i1dO

.

c4"'- a vés de apóio a companhos benefici,entes,. contribuiu

A valoró§a é'qmpe tlo Vé- decisivamente paro que. muit9s miser6veis não. ti­

ra CralJ.:j da rua Major Cos- vesSem O fim que o d�sti',l'Ib trLml'h1ei1te cí.J!rnlnbu por
ta; que vem sendo ,muho lhe ofert�ri uma nior�e C(?n1i1 tÚri 13i,mplés irídigente'�_
bem coma.ndada pelo ilGrtu- Ao descer:h paHCI� ci�i:ibe-se b 'gh9i"i'd'do àrtis.ta.
guês Alberto Alv,es, defrOll'

"Ninguém �e iludo ,tom tl
.. ·.·s ,hé!am'aç�s pop.ula-1:ando-se' domingo á tartlé -

tlíâ'nte -do Arsenal F: C. de res, 'Cbm os relogios deI' itftJjrenso, ds Í11etlal�tls Be mé

Capoeiras; consegulu mais r>Ítos conquistadós pêt oto's "pí:1íbl k:ds. tllqo isso é efê­
uma expressiva vitória pOi: mero. Só \ti�e dentro do pqnÇ)ramo onde .0 herói sur-
6 tentos a 3

ge c�mo figura de ,r�'êvo aos olhos(da multidão",
O préHo ágr:adou ao pú- S· I' J ·11Arp-ó Tito de ·ousa,' ,.que revo upi9n.OU oinvi €;blico presente, com o Vera

Cruz FI, C demonstrando com seus artigos esportivos El crÔnic'as sociais; que li-

lriãis uma vez, que pos:stti i.i' derdu a imprl:?'hsa joinvilensf: durante muito tempo,
má �:Xcelel1b�' equjpe. mbrteu' cruélmente, �éNi 6ssist�Átitl;

.

sÊlm o cdt'ii,H�
. Nos suplentes, surgiu u,m de seus f,amilidres, eXclu�ivam�nte 56. E foi sepulta-,e{l1p3lte de 5 tentos. ' ., < .

,do pela Prefeitura, tomb, ih'8igente. I fato Eli'gno' do
O esquad,tão �omandado .

por Aiherto Alves vem de mais profundó pesar.
várias vitóriÍls consecutivas, Tal registro estiJ et1vi::5lvido na ·n0�sa. �audGde,
premiando, assim, os meil·a· -como cr0nista ·de destbque dê''.st:iti éP0C� �e, tlêstoque.
dores d� Rup. Major Costa. Saudôd(; qde deixamos cm/preces, pafá'��í.:!e ARAo,tl

. .
i· _ . ,. , I.. . .

..'
>

�
'.

I
,

:TO D'E SOUSA não se sil1td' tóh:Jlmenh3";ôesdmpéirCtao
\

. '.

na última· morado.
'

\_

M::-.Bor9,es,"

f'"

e de arremesso' (218 qtú,los)
conseguiu n(}� ttês nlovilnen
tos olímpicos 59(j quilos, es�
iábelecehdo ,riova marê'à píi.
ra o total, derrubando a; an"

tiga quê 'estava em poder
do seu co'ntertaneo Ynri VIa

sov, com 580.
Em tentativas á màrgem .

da prova, istO' é, em pedidas
extras, Jabotinsln conse�uiu
201,5(J0 em força; 174 e� ar·

ranco e 218,50Q ein arr�mes-.
. so: melhorando, assim" os'
'recordes mundiais doS mÕ�
vimentos.. I J

PROVO, Utah (EUA) - A

equipe da Univen;]'{lade. ,1a'
Califórnia do Su.l su.pero�
os' re�llrdes nuuidiáis de

.

/ri:wezamento 4 x 100 janl�3,
. � .

qUe já estávam em seu. ,po-

der desde 10 de Junho 'úgi­
mo.

,Earl McCnioch, Fred K1l,il·

ler, Paul Simpson e Plen­

rio�n Miller cotífirlllm 400 ,me
ttos em 38.0 e 2110 e as 4@

jardas em 38" e 6110. As mar
cas 'anteriores, estlbelecid:J,s
em São Diegu pela mesma

equipe, eraIll respedivamen­
te de 38" e .6!10 e 39". I

MOSCeU - Seis novos l'e

cordes mundiais de levania­

ment� de p�so foram bati-'

dos anteontem, em St;lfia,
por dois atlétas soviétic�lI§
durante o encontro' tl'Íàng��.
la.r Bulgaria-Uniã:o SoviétiCl1-

r;ruiquia. Anteriormente, no

'saba4o, . o pesa-gala. soviéti­
co Vajonin já superara um

recori:l. mundial.
.

Leonid Jabotinsld, que de·
tinha os recordes' Ij.1undials
de arranco U73,50tr quelos)

/
,

Na. mesma reunião;. O so­

vietico Yan Lyakh, categ'3ria
dos meio.pesados, melhorou
() recorde mun.dial di> total
obtendo no� três movim�il·
tos 497,500 quilos. O' 1,"0001"­
de anteriôr lHe pertencia e'

fôra igualado pelo britanico'
Martin, Com 487,500. Yan
Lyakh, além do total, supe­
l'OU, com 193 qUiÍ.os, á mar·

Clt universal· de arremessó

qUe estava em poder de Mar
tim, co� 190,500 quilos.

I Ná Trfudade
,
\o quadro· da, ELFA,

oi
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SARDINHA EM tlLEO COMESTIVEL �

SOL AR
Nas boas casas UtI ramo procurem Sardi­

nhas �OLMAlt um produto ��hl�jnense

para o mercado Internacional

.. _-- .. , .. , .
__ ._. __ ._� �._._. ._. . . .__

'
------

Representações _. Compro,
FAVOR Dlr CIR-SE N CAIXA P0V-'I:L
842 --- NEST/\

"

. -

\ 20 6.67

.ff

CASA' DE· MATERIAL A' RUA MELLO E ALVIM

(CHACARA DE ESP�NHA); No. 9 (�WVE)

iRAJAR COM O'SENHOR. DAVID SANTOS, NA

:I\SSEMBLEIA LEGISLATIVA, DUR,.\NTE Ó EXPE-'

D!ENTE.

-_.__ ._- - _._ ••• _---- o .�-.-_----.-- .....
•• _

&IA. CATARINENSE �E 'VEleutOs

COMER,CU! E IMPOBTACÃO
c·

Comunica a todos os proprietários de veículos

FORD que iniciou suas atividades nos seguintes 10-

. cais: I . \

ESCRITORIO CENTRAL E OFICINAS Rua

Bernordlno Vaz, 116 - Estreito.
,

LOJA DE PEÇAS E ACESSóRIOS Ruo Dr.'

"' 'Fulvio I'\ducc'i- s'!i1, Estreito.

Co'mpre seu veiculo
ou camínhãe) financiado

FORD Iautemevel
até 20 meses

o Serviço· de Entrega ural de
Correspondência:- é .Inslituição
Tradicional dos E.D.A.

..

- ---- --_._- __
...--

José Ma,luse.lem ComeUi
.

f.larcílio Medéiros Filho

, advoeaeía
I

Rua Deodoro, 19 - eonjunt» 2. - fone 25-82

ACADEMIA DE JUDO 'E DEFESA PESSOAL TAKE�

HJSA. (FIUADA A p,,:CADEMI;\ ONO D_E S. PA,ULOl
MATRICULAS ABEfHAS A AVENíDA HERCIL!O

LUZ No. 211. -, :RODOVIARIA.
Diretor proprietórío
Prof. Vitor- ferreira' dá Silvr

\

---.----_._-_.
_ ..+-----_._-_ ....._�--_.-.

-

.

Faculdade. de Medicina' da Universidade
.

..

\, \ . ..

Federal de Santa' Catarina"

Ct\nCUfSO de Hahilitação de. Jmdto de 1961

't
. EDt·tAJ,. No. 3167

De ordem dó Senhor Diretor do Fcculdode de

Medicind da Uníversidcde Federei de' Santa Catari­

na, Pr�fes.sor Pautar Emfl FIYgare, comunico teto si-

\ dó trnnsferidc a data da realização do Concurso de

Hobi I itocõo de j unho "de, 1967' marcado para o pe­

ríodo 17 a 41 do corrente para época a ser próxima
mente fixada' continuando porisso abertas os inseri­

ções. Outrossim s6licito a presença na Secretaría dos

candidatos cbcixo mencionados:
Climério' Ribeiro Martirs
Mauri Marcos Sens

Mauro Perei-ra dos Santos

t��berto José Valgcis dos Sente

Orl i Alberto:Grudtner
Roberto' Luiz' Fontana

Roberto Morvan Rocha, Coutinho

Vo[Jnir Miortins
V:o.n"i.edi .. _Al.arl<!i) "d.e ",Cat.va!ho •. _

,Florianópolis 14 de junho de 1967

João Carlos Tólentino Neves -r-
- Secretório

Visto: Prof. Dr. Emir FIYgare.- Diretor
Bel

22,6.67

Irôniccmente, por ocasião da curvo: do século,
.

ricana. "i. ',' qucndo o automóvel cccbcvo de inç-essor n9 cenó-

Os habitantes das zoncs urbcnos e suburbdnos rio norte-americano, o Depor+emento de Correios dos

mostrem-se inclinados o acreditar que o ,RDS estó de ' Estados Unidos expediu uma orde� proibindo os esta

sopcrecendo com rcpidez do cenário americano, cons tetas rurais de utilizar '(�utomóveis de quqlquer na

I . .. .

.

.,.,

tituindo Lima 'relíquia dos dics em que o país se re� tureza sem permissão especial, porque tais veículos

. vestia ,de cmacteríst�cas rurais.
.

.

. não inspircvcm -confionço e não prestavam serviços

.

Nada, entretonro, poderio estor: 'mais lonçé do. com requloridcde",
\

. verdade. O número J.e·pessoas servidos pelo RDS ou-

mentou em 40 por.cento nos últimos trinta anos. O O serviço de entrega rural de correspondência

'RDS serve ainda poro demonstrar "o'; importância do encontra-se 'agora em seu 710. ano de existêncio, ten

'automóvel porá o movimento do c�rreio norte-ame-ri- . do iniciado suas atividades em West Virgínia, ,no dia
I

cano. Nenhum outro'meio de transp;rte é mais vital/lo. de outubro de 1896. Cinco rotos, cada uma com

poro o �sistemb postei I do quero combinacão veículos cêrco de 32 quilômetros de extensão foram estobele

e�rod6>vias.
•

'.
.

.

o

cidas a título experimentol, nC? óreo 00 redo�-de Char

Os entregadores rurais de correspondência são les Town,. West Virgínia. Os primeiros estafetas ru­

famosos pelo. vigoroso apôio 'qu'e conferem à constru reis, a maioria 'dos quais cumpria a SUe) missão mori
,

tendo cavalos, recebiam 200 dólores anu.ais. Hoje
em dia, êsses bravos homens recebem em médio '"

7.000 dÓlares por ano e mais um déición��1 de cpro-

'ximadamente 2,500 dólares por ·.milhas percorridas
\

.

no cumprimento de seus deveres. ,

.
.

\.

A vasto experiência de proporcionar -urn serviço
de correio rural diá;ío para famílias "esiderrtes em á-'

reas remotos obteve um sucesso sem precedente. Por

volto de julho de .1897, os serviços do RDS já haviam
, \

se expandidos a 29 estados; .'

.

Em 1900 havia mais de 1.00 rotas. Em 1907,
quando o Departamento de Correios dos Estados U�

nidos levantou <;l suo proibição centro o uso de ou­

tomóveis, os enrreqodores de correspondência do RDS
.

passaram a motorizar os seus serviços. Assim, come­

çaram a. reivindicor melhores estradas. a.s seus �sfor
/

ços produziram frutos e em 1912 o Congresso dos

EUA concedeu a .dotcçõo de US$500.0000 pato a me

lhoria de um número 'Iimitado de rotas postais. Este

./

- -.------�--

AtDO AVILA DA '..UZ

ADV,OGADO

Rua Mello e Alvim, 7 - telefone 2768.
,-

Atende diàriamente dos 9 os 12 e das 14 às 17 ho-

ros.

---o-----�- -- _�----.�

,',
1 ' CONFECCIONAM·-SE

,F LÂMUl'A,S 1-

� TRATAR' COM OSMAR NESTA_'REDAÇÃO FONE:'3022.

Jêmer a presenta sua, nova linha.

\

Laboratório' Sa·nil-as
. S. A.

. :.ii �'

<!'�r.n
en/rodo

Fogões modernos,

funcionais,

eficientes.e decorativos

jNOVA�AO

A Díretoría do Laborató­
rio Sanitas S. A. comuníca
que se encontram à díspcsí­
ção dos senhores acíonístas,
em stt�, sede 'social, na Ioca­
!idade de Igai'as, dis�rito de

Palmeira, município de La.

ges, Estado de SaiIta Cátar;i..
na, os document.oS

.

de que
trat,a o Art. .99 do Dec. Lei
n.o. 2ô27, de 26 de st'.tembto
de 1940.

. Lages, 29 dema-ÍQ de19G'l'.
.

;ll
Philippe Antoine Bekmessiall

Diretor Comercial

Laborai6rio Sanitas
Se A.

c. G. C. H.O 60,576.428
. ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINARIA

Edita;l de Convocação

)

São convidados \os Srs. A·
cionistas do Laboratório
Sanitas S. }\. a comparece­
rem à Assembléia Geral' Oro
dinária" a reá!izar.se às .15

,horas do dia 30 p. futuro,
e,m sua sed� social, na loc�
lidade de Igaras, distrito de

Palmeira, mUllÍc"io de La,.

ges, Estado de Santa Cata­

lina, a fim de dehoerarem
sôbre a seguinte o�dem dI}
dia:

a) Leitura, discussão e voo
-

\

taçao do Rc!atórlQ da Dire.
toria, Balimuo, Conta de·
'Lucros e Pe;das e Pateéer
do ConselllO Fiscal, relativo
ao exercício (illdo em 28 tle
fevereiro de 1961;
b) eleição �a Diretoria e

dI) dos' membros do Consp,.
/ lho Fiscal, af.;sim como fiXa.
xão de seuf'J honorá.rios· e

,

'e) outros assuntos d� in­
teresse soci...al.

.Plliliplle Antoine Bekmessian

ção dE1 melhores estrados. Sua posição é compreensí­

vel, Gonside�ando-se quo a maioria dos beneficiários

do RQS não está situado à margem dos. estradas po­

vime,r:ltadas, mas 00. longo de cominhos 'de pouco tró
fego, qu\)se todos em' terrc batida. E respeitando o

.

tra.dição de que '''a correspondêncíc deve ser entre­

gueI' os estafetas Imotórizados cio RDS encontram

muitos vêzes precários condições cle tráfego ,.0 ex'e�
cício de sua nobre missão.

/

'\.

-

programo, também reolizodo em base, experimental,
alcançou êxito tão expressivo que levou o Congresso

_�a__YQtgL..,Q aJ:)Lo_yar Q_,_ histórico. FE.D_E8,Al, ..AJD -H IGH­
WAY ACT, de 1916 através do qual o govêrno fede­

ral poderia "ojudor os Estados Unidos na construção
de estrados postais e em outros objetivos."

Cedo os entreqcdcres rurois de correspondênclo
dérnónstrcrcm Ci importância e influência que exer­

ceram na construçõo do formidável sistema de rodo

vias que corta hoj� os Estados Unidos em tôdos as .di-
.

.

reções .

Quase 10.000.000 de famílias norte-america­

nas - mais de ·36�QOO.000 de pessoas _._ sõo atual­

mente servidos pelo RDS. O Estado de Illineis é o que

dispõe dê rnclor número dê rotes 1.600; énquonto o

Texos tem d maior quilometragem de entrego rural

de correspondêné:íó, cóm ,() cobertura de 165.227 qui-
lômetros.

Enibora o telefone, o rádio a félevisõo e o pró�
priô autohi6vel hajam diminuí.do O· interê�se das fa­

mílias rurais pe!q RDS, em matéria de notícias, o

considerávéi aumento de informações escritas - rec

vistas, jornais, livros e cartas - compensbu, por ou

tro Iodo, o equilíbrio na procura daquele serviço. A-
1 . : .

.

pesar de haver caído ó número totdl de estafetas ru-

rois, que em 1925 era de aproximodam�hte 47.000 .

os entregadores de agora cobrem mais quilometra­
gem do que antes, perfazendo a média de 2R962

quilômetros anuais sôbre uma roto de 96 q'uilômetros
ou mais de extehsão.

)

;:;..====�========.=·._",=--�-------r---·--�

REX-MARCAS, E PATE:NTES
(

Agente OfiCtbl d':] Propriedade industrial R�.
gistro de mórCiós, patentes de invenção nomes cO­

merciais/ tftulos de estabelecimentos" itísignios e

fl\JSes de prqpaganda.
,/

R\Ja Tenente Silveira, 29 - sala 8 - lo. an1

dar - Alto da Cosa Nair - Florianópolis '_o- Seixo

Postal 97 - Fone 3912.

Companhia Calarinense dfJ Crédito,

Financiamento e Inveslhnenlos
, , ,

COMUNICA'ÇAO
'1 '

A COMPANHIA 'CATARINEN�;E DE CREDfTO

FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, comuniCo

'aos seus cl ientes e ao povo' desta Capítal qUe transre
riu suas' instalações do Rua Deodoro, 17 paro à

.

RUQ
Anita Garíbaldi, 10 ésquina de Ruâ dos Ilhéus ónd�

já está atendendo normalmente.
A DIREÇA.O
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TESOURO AINDA PAGA·JURHO I • DER, Abre· Concorrencia Para SC·72

o Tesouro do Esrcdo ',coi:ltj�'rIa no dia de hójé, (],
efetuar o' prigamento dos 'vencimentos do funciona­
lisrno público estcduo], referent�s ao mês ,de junho,
Receberõo seus solórios os -servidores lotados nos di­
versas Secretcrics' de Estodo.. no', Tesouro e nó P.ro­
curadoria da Fozendo jlJinto do -Tribunol de Contos,

" Amanhã serão pagos os- inotivos -do capital.
- i

f '" ti .

'

,

O MAIS, ANTIGO :�RIO DE, SANTA CATAfUNA
. , ,,' .' )

.

Florianópolis, (Quinta·feira), 22 de j\lnl,10 de 1967
.

O.diretor ,geral do DER,' eng. Cleones ,aOst�
deterrninoj, a abertura .de' concorrênclo ' administr'
tive, na,: ��de do Departamento, 'Poro ,,� cO(l�trGç�
�a 'oo.0vla .Sf-72, trec�o., Lebon Regls.FralburgO
Apresen�ororp-se nove Ilclt�ntes para a construção
da, réferido op'�a, das 13 firmas regulamente insc'
tas rio DER.

" ti.

{

J

';

�Rmenlu, ans s.e�vidores Paulo elro,c assume ',SUDES L Ivo governa do planalto
convoca, a c ii m a r�a '

'

"

"

'.'. DU fim 'da sem a n a
'�U���k�:!t��;��i����1���E���:�J:���� com' pi no

,',

pa:ra ·dlnam,ll"
, -

I ::�t����1:���$f0ç�i�����:�������e�!�i�::troordinóriomente para cprecicr motéríos em pauto 'ja,rc no firn do çcorrente semana ao -plonolto serr,al'l
e as que deram entrcdo até a sequndc ses'são do pe- ','

. . I cotorinense. (
'. o

\" di' d
. , . .

d 'E
. NQ: gabinete' do Miilistro. do Il)te!ior, general ção Orçamentária do PI�110 Instituir processos de dína-

r-.jo o, esc arecen o" que o projeto 'o xecutivo, pro- , .,.' , .

'de Metas ,do Govêrno do . S.ábado o Chefe do ExecutivQ' esroró em Lagesi,
'pondo aumento de vencimentos 'dO' . funcionalismo, Albuquerqu� .L-ima�, tomou posse na últ,i,m,a tetça- lU mízação nOls�- órgãos que as-

d 6 "C Ed '

f' d'" .I
" Estadó; corno ,repr.'es'ent�n-' sume ares onsabilidade de, . o,n, e, 1,\la.u9,u, ror O,", e.ntro ucccioncl . Vida I Ra::-.

deu entrada no Câmara no qucrto sessão do atual ,eira, no Cargo '.

e S"'Perinten.,.e.nte\ da. SUDESUL - ., J b'
.

.

.

f .... . .
. te de .Santa Oatarína na administrar. o Eng. Paulo r_n�s .: ��,c>;r .

e () ,gl_!'aslo co erto doquel., município,período, estondo foro 'do' prazo marcado pelo convo Superin,tendêneia de O'El,senvo'lvimento do Sul .- que' Comissão Interesfadual ". da IVlelrJ conforme
.

afirmou Tnl:claro, á" construçõo do Q,�orte'l .

do Corpo ele BÇlIll'
cação, Diz ai�da c noto do ty\ÇJB que poro permitir' ,congrega o; esta.dos dó Par�I;1Ó,.,Soi'ii'a Cptarino. e bacia Paraná-Uruguai, mem- em seu discurso de posse beires e .do g,r:up<? Escolar. Zulmira Anita, Yisitqndo
o votação do projeto, uma vez qUe oportido é favo- �..!I

..

h" "

'

'b"o do Conselhr ,00'·1·S'ult··,]óTTO'
"

-,.em .seg,ulda as obras ela' M,oterrtidode Terezo RanlQ,

I'
I, -

d '1 �
,

'd'" doi
I Rio ufOl1ue do Sul,. o engen eiro-,PQ"IQ .Affonso r, de � " '" - "'U' , ,- irá' lutar especialmente, .

'" S
rcve!' G'l majoraçoo' e sa órios: os servi ores muni-

Freitas
.

I

'

dà' Sotelca, da COETEL; rio '

por: mais sígnírícantes fínan- e d�, �?sR'!tal. Nô�sq Senhora dos Pra'zeres.' A nOite
cipcis, suo bancado' deu' entrada com um . requeri-

'r
Mej,,�,o.

.
'

. ;
. ,-' Conselho d�, Dep�rt��e�t� ciamentos das setores :píi� preSI�,�\a �s .,solenldade :d.� inaugu,ração .do r'êde de

menta, propondo O encerrornento do' atual perfodo ,.

" ,
"

"',
r de Obras "e, Saneamento e blicos e partfculares nado. energia elétrico de Ponrê Altà do Súl. '

.

,

e convocando .'um oútro extraordinári;, d fim, de. ser O novo: presidente da nejou: e i;�rnou' realidade â "'I/do Conselho 'Uegional 'cJe naís e C�strallgeiros, ineenti-
.,'

. �P, do'�,ingo o governador do !:stodo visitará 'o
I

votad� o projeto do prefeito, cÕf.lcede nCl'O, ° aumenfo '.SUDESUL, recem nomeado .ele,tdfi�ão" I1Jral, sob a 'Eng'enharia e Arquitetura., f . vando o desenvolvimento e ,m,uA�'C,IPIO .d� Anita Gariba.ldi,' alí inaugurando a I
aqs funcionários do muni�,iPoI}d��'e. pelo Presidente ruí Repúbli- forDia de �o(\peraUyas,· 'co-

'

'a, erição;' .de ,noovs �tliís- .o9��C!a. d? BançQ de Des:envolvimento do Estad9 e o
,

" '.,' '. •

, ,,,.. , f'
. ca, é form�dó ]_}CIo: lnstith- lokndo Sa�ta' Catariria co- Antes" de to�ar posse nas, tfias�· '0

i
.

,- e�ç,rJtor'�' da, ACARES;C,' .Ainda, naquela cidade saro
COn.SeU10 Penilenciadà �Homenage!a (, to Elétrotécnico de' Itajubá,� 'mo:o Estado 'dé niàis -elliya- .àlta� �ções _o novo supe- homen,ageódÓ p�la 'Câmara Municipal, que retdiza�

S·
, " '.'

D S·' :IJ '1:1'" S"
. -

Minas-:" Gerais, possuindo' d()� desenvolViment0 ".nêste rintendente ,da SUDESUL Ao at� estiveràm', p'reien. ,rá -s�s�\ão';sol�ne, - '.;
,

. '. .

eCrel�rlO
.

a �'Hle,..;m" eSSflO Solene
.

la'rga folha çle, serviços pres·. setor. A, soin� de experiên� ..estêve, ,d�ra�te alguns, di�'s, tes, alé�) de nume�ose' ami� . ,Se.gundo. 'feira,. ne pa,rte da marhõ, o sr. Iv� Sil
.'

O Consel'ho" Penitençiáriq ,dó, ',�stado, em sessõC>' tados. ao ,'Estado '<!-�. Sant,a , cia I,\êtlmula�a; �e-l;\. capad- eril Recife esi�dal�d:�·.,::�ói gos, entre outros o Presi- veira. ç�nc�aes� mJdiê"cias' preVi'Oment� mqrcodas,
solene realizado ter'ça-teir.õ' últiR1'a, homenageou 01 Catal'ma.. Dur�nt� seIS �I�OS ,��� .d�,mo�tr:a� n��as, planos e"o' fune1onamento dent:e da A,;::'embléia Legis.:· AP,:f.�d:aâe q� Lages,., r€tornpndo a Florianópolis nq
sr: Antônio ·Mónit ·de. Ai'tígão, seúet6t:io do 'SatJde e

exerceu as funçoes de Pre- atn�da�es, c�l�q�u: s�mpre, . ,da S�II�N'f;"nó �cntido de' ,lativ,a de ,S<luta Catarma, :perldd..o...:qa tQr:d,e. ; '"

Assistência 'So'cial, pela'i�ji::i()tiyo do. çónstrução dq
:sidente d� .coinissão'.dé .. d�aIl�e os·S.unp?SlOSe s� adapt,a-los.,,� �hdade .dQ 'D�putado'Lecian Slo�ske, ".'., .. ;',

Mar.1ic€lmio Ju'di.Giórió, do Estadq', < '

"

'. ,r I ,

,

,EilergJa El�trl�\ �nde lid-;- ��rlo� ��C�0.n,a1S ;q�êe, ��.r., sul do.:�als� dent�(j ?.o, pl�.. Deputados Fstadúais! o."Ma· '.M.,i.$�,S'aD!à 'Cãlar�.'na .Via,iou Pil,ra.

. :: .:Na ''ocasião o sr. Milton Leite d 'C t "presi- r�)U a nova POlitlC� energe·., bmpou". COffi9 nin, do:> maIs, DO d.e ref�rnlulàçao 40.,Mi· , rechal;' Cordeiro dS- Fária,: ' ,., '\
, ',' . ,

a

dente dó COr:lselh;' Pé�ite�tiâfio "sau�" �sa, h _

.
tica il!troduzidaYIio Estad�,'. respeit�veis 'téPnJ�o�' 'dQ

.

nistepo d.o In,�e,ri'o� �! para
.

"e,x�;jtl1lar do Ministério dÓ. .G",B,.'t�v
..

ando Esp,,'e·ranr.a' I,a B,agIagem
nageado enaltec'e�d0-� in:i�iat'ivci tom��a oe °diZ�r;;· com p'lano de Eletr��caçãif pa�s.

'

dinam!:iar't) orgão':qúé' ,vai 'lllterior, o Deputado F,ede:. l'

. . '. , , ... ; _;' '", .

, '

o
que' executario permitiu

.

diI:igir." .. : I L
.

i' F"
. ,"Miss $qnta ,Catarina'I, srta. : 'U:/ara, Jathay

do slgnJflcado do· repl,zaça0,.. 'Agr:adecendo" O· sr., An� ,

:
' a"

.,' ;'_.:'
...

-

ra enOlr ,argas errell'à, .. ,' . , . '.

'G b
. ,

t'· M"
, d' A' -'. .-..'

d' I d'
nova fase ao desenvolvi· Dêstaea-se' ,.0 Eng. Paulo - '.' Sendo ;profundo", cOqhe,çl;}o e Suplentes do Senado'Al· seguIu: ontem �par<1' a. uàna mo, após' apresenfar às

c,n'o' onlZ' li:' ragao a{Jrmou que' ova voar 0- . " ' ", .' '_". ,.'
,'. '"

I

t""'d d' .. ,

I
. '. I,

FI
'

b d
'

I ri
..

.. '-. menta da econômia catari· A. ·(te' Freitas �MeI.ro· .

como d.or ,dós. pror,lemas. da re- v\aro Catão
'

e o presidente ou qn . a' �s �, clrcu os sociais,. em orianopolis, -.(H

�a o aqu: o' 0n:enagerTJ, '_P9f'.'P9Jtlr de ,um cole- nense." membro ativo
.

C
. -

..-ião, em. que vai "tuar .',.... d SOTELC'" E B' suqs despedidos. , ., ,

.

. glaqo de t:._ao 'elev,eq9 gaba.rlto, Ao: entregar.a cortei-
na

" olIl,lSsa� "'� - .,," a
" a ng. eniJu, .

ra de li'1fãm.en, tO"cor.]diciondl" a. um sentenciado, o sê-,:'
Nessas funções ainda pIa-' de :Pro'gra��' e ,:Coor��nr ,sendq técni(;o hílbítu�do a. mim ,:Batista,

' . ,A :mais-' belo. catarinen'se, que é nascido. em B/�
.

'\ ! ..

" ó> " :,
' '

menau, ,',.,.v,�,ajOLJ �espera.nÇosa' de conseguir boa 'figurncretário da Sdúde' f€.!z um- flistói-ico, das·penolidadés
. .

.

>', •• ' "',.,1 M'
"

aplicados aos delinquentes; ,ótravés' dos tempos até
- . ', .. r. ,

,_

no .c°ricurso..'.' iss B"asil/l, do próximo dia ,.1», le,
o momenld citúal.' .

'

" '

SI'
- .,'" ' . < '"

' .

"" ; .' .,', -

" vando consigo, os vótos de }el icidades de seus con·
,'. . i '

> • ..' ,',

'I 'I
'

"d
'I' B iJl fel:rãne(i)s� e ':ÍI'�itos )te5'tiEJos' para' qJmpriT o intenso

2�:ié;���:��;i:i�J?�J:j�,:�:�iá��?1�;',' u'uran ç<a,' 1"0'.,. 'S"'., a'_' ..,1"." "U'U'
,

'o"',r''"" .•a',�mi r.J I, :;:2��:i:�:���;?:,;�:d:� ��:;�o�� ::S��'��it�t
" '. I"

.

.

•

, ' 'nos çJt:'pendênCias do 'Ginásio "Chdrles 'Edgord Mo-
cal onde estãà' �endo. éx-ecdftidos� õs '�tràbálho's pre!;- " ,

' , " .

"." " ," . :., ,
,J i'itz'!.,p.Pr,aça,çlo_Ban,qeira,foiendo'jtisaaplausesminares .de construção .do MCiJ'niéômio Judiciario, ., '., I,:

-I·:'? I·I'A"
•.

,
" ,

I
II d

'
-

Pellh�sco' lleiilioiõt SuasO�rns· e Prefe�o 'q .1'8'-: ""J ·",',.a·.U·...,:.:"',";...". '1, ·"I··.!a.: .�,'.D\" ,r,a,').HU'S." 1,./ '0, :.'P'U I,C ., c�n;:�;���a��:���fm�����;�
A com;ssõo j,ulgodom

Prcnne!e Calç�r :It�a D,e �'çef,SO '

f ".'
a II 1<,.., .. , �emâDha Dé Hoje é Um AJ�mão

•
'

,.'. ,;. (:,1' '." ,,', . �),;, ,
'�. ')

.

;':', ': '��a$i1eiH,ss'imo Serãõ ,�allçados, Dia, 29'Para "çornuniç.,ar a re.�n,Íçi9" Qf,icial, 90S 'Ob�as� de Instalou-se, ontelll, a Gua�o' Mirim! de Floria. â ru�' Fe�ándo. l\'làehadú, tiç�6' q�e dirige. Ao enfati"' M'"
" .

..
-

d Cl l":' d '" h" 'd
' , ' " ... .. :,. ,; ! , .

'

.. ,< ':" •
•

.

,�. • arc;qd,o. paro' às 16 ,Iloràs do prbximo dia,,29,cone,lusao o, u,,:�}5 t�r\,·qsc.Q! �(lsit.otJ :ha 'tGl;r e· �nopolis,"�fàndo "$'u7í�t1'i"O�ão;�n'esf& 'eopitoi7="(-\'m'O""'e:�' inani!-�».1!I,'\�s�,;,.i,Wlqla�'e�- '�r a
...w.:t!fiil2Ji�dade"2�..:.pr�:, ',.c C' .

r

de ot]te'm
..

o prefe.lto' 'Acaclo .Santraqo ,o desembarga-, ' '.

t,e. .0_' sr. M.al'uel,', ,Galdj,io ,ble.llÍas/de t;rarisi,to público,
na" ,QS(), �€J'n�(ih,....at.qr:i,IlÇl, 'o 19nçamE'l�.to�dos, ,Livws

.
' ouhos Cidades cCltariI'H�nSe!',' sido" o'usp'i"'�ada "

pel';�"�
,

'"Alemanh'a d'e' Ho'e' "d' Alb"" t' A' d' /lU AI'
dor Alves ,Pedr0sa;" presidefilte . daq'u'210

.

sociedade ..

'

." � ,....., f,l.. Vieira,' q:úe disse 'da�'sa:tisfiY. em Flor\unúpoJis, ,.afirmou
.'

,

.

"

'

... , ' . j '"' e" ,er o n re e m .e·

Na oportunidade. o : chefe :.do' Execut.ivo ,muni- Secretaria da Ségurança Público, cujo 'tifúlà'r; gene�' ção de' coÍoéÍi.Ía em condi- receber a nova equipe com m�o Bra�i le.i ríss.imo",; de Teobaldo' Jahlundó sób 'os'
. .

I f" d P d�
'.

t d I D "G 'I V··' d R' 'A f'" -

ç'''':-:s d'e.,'a·"'l·.r: g'r'aças �')". "ec',".. "', .

. tÍusp' íciO's do' Ada,cemi'ô, tdfari'hens.e· d� Lef;at"rSin.
· Clpp ,a 1r.J110U,·.qO. es,

. � _\0SG? çC?n,s.ar. o progrdma irC! "au o onça ves iell'a a'· 'os�, ',ve"no," unclona· v," "', ", ti" l'mstante júbilo, confiando' .

.
I.

odmin istwtivo ..do P'refeiNr.a, 99 . G:iílpital O. coJçal(l1en- meflfo de_ foi organismo nôo 56' a gama,; de'" b_enefi-' elida. apóio,'�ecebitl\)' ,espe' mi capacida,k e propósitos' q:icpfS� "d9s •.,Jo�,nol!st5'� �,P!qf!s?ior:9}S, d� .

Santo' Cata·

to da rua' ,que. da" .',ace'S"O 'p'.0 Club'e" d'o' Penhas"'c'o',
"

'
, , , ,,' '.' .

I
. .', t" d ", <o" f"" d

',' 'de' ..

ti' 'rma 'e
' Prefelt,liJ'Í'a' f:AuhlciDol de F lorianóéol is. .

.

. �,c'"'' "" .. ", os sell'va'''fJs ..J,o"" ....en'�r'es'a"ca ..,r" ..ara-o, n",�,au "c.lam,el1..,e,� ,0<Dc.c.r�.a.:go" ílf\ se�s comp,ollenes.
- .

p
.. ?j .

' -
.

,
"

: .,
.. """ ...... � llil..... v_ ., !;;I

, '.
", '.ost\O.,r.iormente, 'o. ,iornalista Alberfo André, pre'•

, i' '. ,.. '- -.
"

.... "', ". ". • . 'Segura'Q.ç�� . ,.P(ibUca. 'A ,St,,,
, �..,., ". ".

.

. xiliár o �rânsito publico e outros setoiles, eomo o as-,·. > ':". t' h; t '. .',' .
. �iôerite:.da' A:ssocio'çoo Riogrander:lse de imprenso,

Mad&lh� I11i�r� Wh li f1e,J�ir'ho.' E�(aifl,es pecto profundamente social; de recL!P�'rar ga�ót.Q�, �i:t'e�:r:ol01! O!�:ti:�lr;:� FiJmlmenie. o Secreiái'Í() .'la'1çatá, ,suá .obFC, "Alemanha de Hojelt ,nas cidades

n' ..� :..i�.:,,; ';; .� (�;.,."" 'llit. t'�\!� '!t� .. )� �. "'�f é!< nem �sem.pre e.ntregue'i., a o�up�çõe� 'úteis:' " '.

" ,'; o bli�:hantlo' : � hUmi:urlsmo d" Fnterilfr c Justiça" sr. "de..:�I!umehQ,u. 1€ ,joinvill.e, o�de se CÓ)1centram os maio
ue ilffl.M,-t.O!i.•;S�,C ,j} s,j" t-! JI,j.jl",,(i'f,\Íl, 1'1, 1., ���,l e:m'd\"Z"'S ., , . , ,'.., ," .. ,. , N 'b t ,i'll:f!aretti, que es 'I ' I

,,'

I
-

S t' C t
.

.

I" •

•

'.
•

.

" \,,:,.,' ',r. _, "contidb,na"decisíiü"�e ajlls, <. 01' er o
.. �. _.

, .. r t')uc eos ·.çoonlaIS o emaes em an o a.anna,

'.:..··.Entre·ós di.'as 19 �:2:fcBe'fulhopróxlmo serãal .�.':,<
"

P'tar-ulédoresa atividades de ,em sua pasta� pres.ule co- '
,'. r, ': '. _

'.
,

'

',,'
';realizados ·Qs exames d6 ',co'ncurs? .de admisão.21 Es- "I

..• '.,..
-

'iri'eé�sávéi reievãncia �làn,' missão do, mel'llJr, ressaltow lU'
"

!

D" 'u'- n li ''fl!\' ,�, . f '!fi "

c_ola .de '.Ap' re.n,d, iz. e.s ! de ·,M".,.on,'nhe,ir,os de Santa. "Co1'a- �.'':.
"

,
"

.

-

. .'1 '-."':'_' ". �, . a' .: rePz' ch'cun"tânCÍa' dó a.Ali.D.. :.a,s,'. ,.0.,: ,Dau"(h,, :.)j.ê ,,�:itU�ra
-

.;�;t,�.Sll�;\em.
-- .,

atuará
\ . do'lhesi partíclrJUçao l�'ns '

• '"

.

rina, que fqnçion'o há vprios;,cnos, em adequadas e fi Guarda lVlh:h"11 ' n�J, EnLe'), não, obst,S!nte� � ';.�.';'.:.'-;"a".·Il;,},r.c· r>,�. Vl',�rl.�. al.wl1 g'ovêl'tlo .estar pn�ocu- 'f) .•." ... 0, c • f, ...9 '''Lo,,'' 'I 11 'll•. ,lI" 'III"" 'I'
" , " .,�.. , .

:;:[>1, � coo' "il;>D?d''''': do ,1_Il�' , ..
' .' 'd '0 ,_ H _'-' m' sochl �!!' impu'�".t,,'�h;'?' .�H!\ .!1f�'Pi:":�;i\Í) .ff.'4�:" (VV�, 'l�fJ;;m�

..

'

modernás
. it:1st9Iaçõ�s' no. Iqcal,ldod(';: cóntinE;nta,j d� "�OJJ a> � ".� <'''�V púub. id:ide:., 'comprl'lcn e-; e;

. pi:lr via (!.<- cirú:li�q�!êiwi�l p:,uo com ?ssu'nto de tamá·,
. ,,\ .. i

'
,

",

i"'. '. Oi �/,'�.' .,' < .:"" ". ,c:' :",. ';' � U.', _.,.
, '

,Barreiros." �.,' i ,

'."" ,.
.

. ,
jure Alli11H' José .Rutlles, D_[.. ri;,n hem d.eFr�ssa: qlÍe .à " o.. •• h],H envergidma., t;;eEsihiJj..

'

f. ;:As a ILin0s' 'do. Bàllet .ce Gômaró >2 da Escola de
. .. ' formando.' ,cem' mais'acêrk,' ' '!'.h· _. ,.', .

_
O pr��0'de"insc�iÇ6,�'s �5tende-;e�ot� 30 dó cor rctor da'.i!irctoria de Veicu· . sJdedade os convocarã"p<J,·,

o me�or 'qíl', tinha' a al'q
7.�,J-,:;r de inúmeros homerls '''Hal!et Doze, <Je Agô:.to, as'sistir'ãü QS 18 horo$ de só'

:.
'

r.ente 'mês, podérido'.os inleress'éJàos 6bt'er . informes los 'e Trânsito Pública li i;e· ra tarefas de alto' : senÚdg: Hhã ;i;;�e'rtó>
',. í P blic�s ileste P�;ís, \0 se bado" r�a: �ede velha do Clube, Doze de' Agõsl}o, suo

'I·
1l1ois detaih�dàsf ',naquele es;tCibe.leômento, ve sua organlização P!'eH5i1i�' l'u.nano e §(;chI: " i�.tei;:irer� tlc' sua ti'�sce-. : primei ta OlJfa no 'métorJo' audio-v.isu·ol, 'no pl'8s.ença

" .

mu confiada aos 8:'8. l\llLl' ,-", 1
denc1,a.. Proinet�u G incnD· de pois, o�Jt(jridades_, çu.'turois e do ill1prer-:sa' do co·

'ii"� ".,�. \1 � 'l"1! '", ,�' �,. nneI Galdil10 Vieir,a" tCl112n· DISCURSOS '
.. , '"Prónunda'ndo'se em segui· Ciich;m,l apoiu' de sua Secrt.,- pi1;o!. No opo,;tunidoae O'S ;promotores do curso ofe<

t� ",a�aJ) !'Ja\{'li��l!'li{!l ,�}�� tlJdt�, G2i!,:aJl� rf;:11r,n�ma . .
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te j\lfeu Ferl'eira·Lin.hares e '. ':. " ,da, o'Diretor, da D.V.'l'.P. sa' tada, que l,em 'se capaci- �r-ecerãp :coquete a-9s pré,s�ntes.
,',

UWO"'1!'Il �41"'!,"::\l }W'1\ll'm:r ""I'r.rll'< "l.'l "'!'!l.'<§'.:I!I<l" Sr. Rubens Lha, o's 'qúais "A cerl1TIonia, de Ol'item," llentou.o quanto" 'esperav.a tou-'de qut'cumpre. dar à .
.

.

,
,

.!11.U,,�� • ti.!\'!�
..

, {i.�.II,i:>. \� �,� '1';' U!l�'d"J�'WW
trabalharam com o entusias· com' a ÓUàràa,Mirim: for· dos seus novos'.e,"jovens co- ·�l1estão"do menor desaínpa· SR!' 'f a\,if,r;s&.· ri'l\tlfil1lft ll!rD""�J.��'iIiISob o

" patrocínio' do' Plano N�donal de Educa- mo que pr'opol'cionou ará- mada, realizcUI,se naS anti- � labo;adores poiS: � 'operaI'/'i) l"HhI um tritamento de m:.
. t,ç,o·· 1'4<.t,� ... l'-:1 .... {·1,,,,d,,;j;�.g B�í;lllf;�<gi>J:�.&�!t71

ção, será I,evodo a e,féitc/ np mês de' j u.lho, cursos' d� pida mobiliZação d,e mello g'as !lepend�ncia's da' DVT�., supervisiol1ádos pelá �ePflr- gente prioridade. �
·

aperteiçoament'o parà prôfessôr.es de Ginásios e Co- 1
.

(
· légios : NOrniois· nàs' seglJit.1tes disciplinas: Didática- �.iI

•

j Psicologia .-'Matemática.. .•
'

Os interes'saci�s 'dever60 �anter contacto com

'os Inspeto�es Esc�laresf ,a: .fim ,çJe, ÚreF)1", informad�s
sôbre o: inície dos r�fetidó;� tU'rsos.·. '(, .'

Paro melI-Jor onentaçao, ,aos Inspetores, Escola­
res o' Secretário de 'Edycr.q,ção e Cultura, Prpfessor
,Galileu Amorim mando:u expedir circular solicitan­
do fornecere.m" os seguintes infori(T1ações aos cat]di-
datos:'

. ,

,

1) O curso será de 3d dias, Os, cursi�Jas rece-

berão uma bôlsa de NCr$, 750,00, pagos êm , ,dúos
parcelas,. ,

2)' O transporte será 'pQr confa __do cursista. A

Secf�taria de Edu'cação mão conc'edérá outro auxíli'O'
senão o bôlsa 'estabelecido, devendo o cursista par- A recente eleicéio do Professor Joõ'o" Da�id fe:r- o. Diretor da .Eaculdade icva�' a bom têrmo tÔdas as

ticipdr integralmente "do curso e, submeter-se o ava- , �eira Li�\ pa�a. a ;residê�cia'do ConselÍ;�: d� t'leito-t de' Direito, Profçssor Eugê- ,gramles '·inieiv.tivas\ que di,
liacão final.

.

1'11:0 Trom,.;'ows}Tl·: ri)a.ulol·S,' e
'

"t .

o un'l'
o

, res das Univer.sídades Brasileiras, tem' alc�.nçad'Q\ .,..!, Z 10, respe� o ao ensm
.

.

3) Haverá diàriamer;1te, 6. aulas,
.

declarou: "}\ ltotída' sôbre versitário brasileiro., Assint,
.
4) Durante _0 período de aulas, os cursista.s não, ,gfQnde rep�rcUtsão no panorama do ensino superiol' .

a eleição do l'-lagnífico Rei· lJúis, é motivú de real sa,

poderão ocupar-se com diligêncios pçs�ais nas re- C:;Çltarine,nse. t�H�. Ferreira \lJma, da lJni. tisfação. para todos os pro.
partições p'úbl.icas. Não' ,s,efão .odmit(dos 'afrasos 04 versidade Federal de Santa fessôres, em pa'l'ticubr 'pa-
sC;lÍdas antecipodqs 'sob pena. de púda P9rcial d9 O Professor Oscar Peiei-' bem, a opimao d,o ;proie_s- Catarina,' pa�� . Presidente ra seus\ amig·os,

.

a notída

bôlsa. ra, Diretor em ·Exércicif), sor�Luiz Osval4o n;Acampo- do 'Conselho de Reitor�s desta, merecida escolha pa.-

5) Ao término do cutsô, será, expedido yrp ,çlr,,. da Faculdade de Ciências ra, 'Diretor da FaCuldade de
.

trouxe grande contentll-' ra tão ,alto cargo no ensino

tificado de f�equência é aprovei!,amento, i ,Ecol1ôm,icas, o,uvintlo a res· Farmácia" (, Bioquímica, mento não apenas à diI:e. :brasileiro".'
6) Se o núrr'l€ro de candidatos' aos cursos for su lleito declarou·, havel' Tece· que assim se· expressou;: ção da:' Fac�dad�',;� -,n�as' � I.'�

"
'

.'

,
perior ao número de vogas, fica reservado ao Grupo bido com grande satisfação .�'Nõs recebemos' a notícia todos os Pfofessores{' desta' 'O Rbtor I'errejm Lima

'Executivo do ,Plano Npcional de' Educação' o direito a escolba dó "Reitor 'Ferrei- 'da eleiçãp 'do Reitor Ferrei· Universidade. Isto· porque da Universidade Federal fIe.

do cancelamento do?, 'il")scrições excedentes e dêsse ra Lima para exercer as aI- ,ra liima com ó maio'r, pt� <) 'Reitor Ferreira, ,Lima é Santa Catarina, novo Pre·

ato serão' cientificodos os professôres ,atingidos, atra- ,tas funcões, ele Presidente zer, p,or se tratar po Reitor pessoa eom crédito mais· .sidente elo C()l�selho de Rei·

vés das I nspet-orias Regionais d� Educação. do Con�elho ,de Reitoresf da Universidade Federal de ,que suficiente' pam d�se�- tores elas Universidades

q) A dota. do iní'cio dos cOrsos será 10 de julho . das Universidades :{3rasilcí· Santa, \ Catarina. Isso vem 'p'enh�r as elevaelll-S flitnçÕeS" �rasileiras, ef.tá sendo espe­

Os' candidatos devem 'estàr. em contàcto com os 111s- ras, assegurando que "todo, demonstrar seu esfôrço, de Presidente do Conselho' , ra'!io :nêste final tle' semana

petorias Escolares.
\

o Estado de 'Santa, 'Catari· naó só trabalhando 'peIa,' de Reitores. já deln'on�trp'u, . lla'capi(i�l cata,ril1ense .quau.'
, 8) Os candidatos devem Clssumir o compromis- lia deve rCl�uer.lhe homena- "'llQSSa UniverslcJade, !pas em na admillisttação' iI�staPu�Íi. do será alvo de homena-"

50 de lecionar ,pelo menos doi's anos, na á'rea eriT1 que gem pela escolha,". benefício do ensfllo'll'O Bra· versidatle a capaeiílad'e 'siI: gens, pelas autoridades' 10-

<;p nperfpiÇ'0ClrElm, . A l'eportage� ouviu tam· sil". ticiente e necessária para cais.
"f
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MISSA DI: 7'[) DIA

JAYtv\E. ABRAHAM, profundamente consternO'
. �

. dõ. Cbl')1:o súbito, desop�Ji-ecimento de sua querida eS'

p"ôsa LAURA, agradece ,aos seus amigos e parentes
o conforto que fdi dado, por ocasião dos funerais, e·
com· as condo�ênciqs enviadas e convidp ,pa'ta a San
to Miss(J de 7� Dia ,que/será rezadó em intenção de

Slla ,boa olmo no. dia 24 do. corrente, sóbado, às 18
:horós no Capelo Ido. Divino Espirita Santo,

.

I'

.

I a I

'S8' ,', relozgiIBI
eiei�ã9 � �e F�rreira Lim'a ao' iODSElbO

I

. JOÃO HAROLD BERTELLI' e família, AORIAN
SANCHES e fàmíiia RENATO MANo'EL' PEíXÓTO e

família, profundam\Onte consternados cpm o faléci'
mento de suà querida· Mãe, sogra e avó, LAURA,

.. ogradec€m 'o conforto �que fbi dado ·por ocasiõo doS

'exÚiuias e os· vai os' de pes.ar enviados e ,convida0:
poro a s.onta, Misso de 7° dip que será ,celeçnadg en1

inten,ção de sua alma no (lia 44 do çorrente, sábadoi
.làs 18 ,horás no Capelo do Divino gspírito Sánto,

,.\

SRA.,LAURA CANelO �BRAHAM
.
". .

,�'\

-I MiSSÁ DE 7° DIA

/ -1
,

MARCOS MOUIlRZEL
,

f".
. (1. �

,CONVITE' PÀRA MISSA DE 30 DIAS
í �'. \ f

A f�rriíJic enlutada do' ?qudo�e MARÇ�i', ty\°l�:
KARZEL, convido parentes e pessoas çJe' suas re

do
ções par;a assistirem a ;missa de 30 dias que, rnon

.

celebrÇlr no próximo se,xta-feira, às Oq.;30 hs, d� �oo
nhã, na I_greja Motriz de Nosslo Senhora de Fatlf11
no Estreito.

'
,

Aos qu� comparecerem a mais este ato dé fe

cristã, qntecip9damente agradece.
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